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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.	 — DE 11 ma 31A1iii2 1894

Restabelece as secçÕes de officinía de tanoeiros
e funileiros do Arsenal de Guerra do estado
de Matto Grosso.	 .

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, usando da autorisação
conferida pelo art. 224 do regulamento que
baixou com o decreto n, 5.118 de 19 de outu-
bro de 1872, resolve restabelecer as secções de
calcinas do Arsenal de Guerra de Matto-Gros-
so, que foram extinctos pelo Decreto n. (3.858
do 9 de março de 1878,vesto ser conveniente
colocar aquelle estabelecimento em condições
de supprir os corpos do Exercito com os arte-
fact a que não pol.ein ser facilmente forneci-
dos pelo industrio. particular.
• O genoral de brigada Bibiano Sergio Ma-
estio da Fontoura Costallat assim o faça exe-
cutar, expedindo osdepachos necessarios.

Capital Federal, em 11 de maio de 1891,
64 da Republica.

FLOR ANO PEIXOTO

Dibiano &avio 3Iaced) da Fontoura Costattat.

littinistorio da Guerra

Por decretas de 11 do corrente :
Concedeu-se ao capitão medico de 4° classe,•

Dr. Flavio Marola, a demissão, que pediu, do
serviço do exercito";

Foram transferidos para o corpo de estado-
maior de la classe, de accordo com o disposto
no § 1°, art. 7° da lei n. 39 A dg 30 de janeiro
de 1802, 03 1" tenentes da arma de artilha-
ria Eugenio Ramos Villa.r, do 40 batalhão, e
Arthur Cesar Mo.eira do Araujo, do 440 regi-
mento;	 • '

Foram domittidos dos cargoa do professores
do Collagio Militar os 1 00 tenentes da armada
João Maxiiniano Algemou •Sidney Schiefilea,
e Nelson de Vasconedlos Almeida.

Foi transferido para a Velasse do exercito,
ficando aggregado a arma á que pertence, de
acckdo com o dispesto na resolução de 1 do
abril (101871. o capitão do 1 0 batalhão de ar-
tilharia Alfredo do Azevedo Marques, visto,
haver sido, em inspecção de sande a que foi
subinettido, julgado incapaz para o serviço do
mesmo °mutila ;

Foram concedidas a José Eatanistão Bar-
bosa da Silva áe honras do posto do alferes
do exercito, cru attenção aos relevantes ser-
viços que prestou durante a ravolta, junto á
dis ieii) em operações em Nitheroy.

••n•nn••

Ifinisterio da Industrio, Viaçao-
Obras Publicas

Por ti. eretos de 11 do owrente:
Foi Domado para o cargo de administrador

das correios do estado da Rio Grande do Sul
o contador da m . sina repartição, José Luiz
Nery da Silva.;

Foi oxonertelo o bacharel Luiz Corrêa de
Queiroz e Barros Junior do legar de chefe
de secção, adindo, da secre.tacia do Estado dos
negocios da. industtSa, viação e obra pu-.
Mica%

SECRETARIAS DE ESTADO

Ilinisterio da Justiça e Negoelos:
Interiores

Distetoria da Justiça

Porportaria de 11 do corrente, foi nomeado
por proposta do presidente do conselho mu-
nicipal, o bacharel Manoel Gonçalves de Limei-
para o cargo de sub-pretor da 84 preteria do
District° Federal.

n••nn•

Ministerlo da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria Geral da Justiça —
Capital Federal,Federal, 11 do maio de 1894.

Declaro-vos, em resposta á consulta que
fizestes em telegramma de 14 do moa findo,'
que nesta data solicito do governador desse
estado as providencias necessarbe, afim de
que as autoridades judiciarias locaes não se
excusem ao enrolei° das attribuições que
Bica competem para a execução das leis fe-
demos, II03 termos do art. 70 § 34 da Consti-
tuição, de modo a palerem proséguir os
trabalhos do conselho de qualificação de
guardas naciona.es dessa comarca,

Sande e fraternidade—Cassfano da Nasci-
me *h Sr. coronel . coin m andante superior* da
guarda nacional da capital do estado do Rio.
Grande do Norte.

••n••••••n

Ministorio da Justiça e Nego los Interiores
—Directoria Geral da Justiça —2° secção—
Capital Federal, 11 de maio do 1894.
• Sr. governador do estado do Rio Grande do
Norte — Communicando-me o coronel-com-
mandante superior da guarda nacional da co-
marca da capital desse estado haver convidado,
na fôrma da lei, o juiz districtal para tomar
parte nos trabalhos de qualificação Ide guardas
nacionaos da mesma comarca, o qual não ao-
cedeu áquelle convite, e não tendo sido satis-
feita a requisição que fizera ao juiz de direito
respectivo para a neeeearia designação da
autoridade judiciaria local, conforme foi re-
golvido por aviso deste ministerio do 8 de
fevereiro ultimo ; tratando-se da execução dê
uma lei federal, solicito-vos as providencias
que se tornem precisas afim do que as re-
feridas autoridades não continuem a excusar-
se ao °xereteio dessas attribuições, que por
lei lhes competem (art. 74§ 34 da Constituição)
o possa funecionar o conselho de qualificação
do guardas nacianaes da mencionada comarca,
de accordo com o que preceitua o art. 34 do
decretou. 146, de 18 de abril de 1891, art. 43
do decreto n. 722, de 2.3 de outubro de 1850 e
aviso de 22 de julho do anuo passado.

Saudo O fraternidade.—Cassiano do Nasci-
mento.

Directoria do Interior

Por portaria de 9 do corrente moa, foi no-
meado o Dr. Tolentino Fagueiras para exer-
cer o logar de inspector de mudo do porto de
Santos, emquanto durar o impedimento do
Dr. Luiz Antonio de Faria.—Remettou-se a
portaria ao presidente do estado de S. Paulo.

ExPediente de 11 de maio de 1894
Foram naturalisades cidadãos brazileiros os

subditos portugueses Antonio José da Silva e
José Machado Tosta.

•n• •n•n1	 •

Requerimento despa . ha to
Augusto Marinho da Silva. — Complete o

seno do requerimento.
11n•n ••n

DIRECTORIA DA INSTRUOÇXO

Por portaria de 10 do corrente foi nomeado
o bacharel Alfredo Moreira Pi n to,pe ra exercer
interinamente o logar de lenta de ge•gre-
phia do Externato do Gymnasio Nacional,
durante o impedimento do respectivo cativa-
drene° bacharel João Coelho Gonçalves
Lisboa.	 •

Ministerio da Fazenda
Directoria Gerai das Rendas Publicas

Dia 27 de março de 1894
Expediente do Sr. director:
Ao inspector& Alfandega da Bahia, com- -

municando que, por despoli° de 6 do feve-
reiro ultimo, foi deferido o requerimento da
administração da Santa Casa de Misericardia
da capital desse estado para o desNehislivre
de direitos, dos objectas que tem de importar
com destino aos estabelecimentos de caridade
que mantem, conforme a relação junta;

Ao inspector da Allbaulega, de Pernambuco
commutucendo que, por decisão do 30 de ja-
anoiro ultimo, sobre o requerimento em que
a Companhia de Beberibo pretendia isenção de
direitos para os objectos constantes da relação
que apresentou, exigiu o Sr. ministro da fa-
zenda que lhe fosse pelamesma emproza,e por
seu intermedio, na férma da lei, enviada uma
planta authentica das obras executadas e daí
que ainda.tenham de ser feitas por virtude do
contracto por ella colebrado,ásquaes o.art. 10
§ 5° da lei n. 3271 de 28 de dezembro de 1885
estendeu a isenção concedida pelo art. 36
da lot n. 243. de 30 do novembro do .1841,
visto que para o periodo do custeio é absolu-
tamente neeessa.rio que a ISCIRfi° tenha sido
expressamente declarada na lei, como de-
termina o art. 9' do decreto n. 947 A de 4 de
novembro de 1890.

A respeito dos objectos necessarioa a um
ramal da estrada de ferro, quo, por Bill estar
ainda terminado o trajecto, não puderam ser
convenientemente discriminados pela petScio-
nesta, sendo assumpto diverso da isenção
concedida pela citada lei de 1885, resolver-se-
ha opportunainente, conforme as provas que
ella offerecer do direito que lhe assisto a
estabelecer um ramal de estrada.

— Ao inspector da Alibndega de Posto
Alegre, communicando que, conforme a
cisão de 20 de dezembro do atino puindo, foi
adoptado o alvitre proposto pelo commau•

• POLICI DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria, desta data, foi nomeado o
ci ladão Dr. José Gomes de Araujo Quintella
para o cargo de 1 4 supplente do delegado da
3 , circumseripção urbana.



dante superior interino da guarda, nacional
desta capital, do ser depositada a importancia
do solto devido pela noineação o p,romoção dos
respectivos °Melam até que, remettieas as
pata:lies, possa a repaataçao competente fazer
nanas as notas convenientes, como nos casos
nornmesaando dovido por esse facto, na fórma
da lei, o premio de 2 °/0, que deve ser pago na
mesma ()ocasião.

—Ao inspector da Alfandoga de Corumbá,
comaiunicaneo que o Sr. numstrci da Man-
da, par despacho do 27 de favereiro ultimo,
concedeu aos negociantes dessa praça Albino
& Monaco a licença que pediram para despa-
char nessa alfandega quatro caixas contendo
chumbo de munição.

Dia 30

Ao administrador da Imprensa Nacional,
communicando que, por despacho de 5 do

corrente, determinou o Sr. ministro da fa-
zenda que seja mi:esta lo por essa repartição
ao consta geral do Brazil em Londres tua
exemplar de oult relatoilo do Ministerio tla
Fazenda de 1892 o 1893, afim de Tia possa
eito eol/igir os dados neceseario3 a respeito da
cunhagem da moeda no Brasil, que lhe foram
pedidos pela Casa da Moeda da Inglaterra.

—Ao inspector da Alfan 'oca da Bahia, com-
municando :

Que, por decisão de f3 de fevereiro ulti-
mo, foi concedi(' Leonção do direito de
consumo e expediente aos artigos destinados
ao Laboratorio Municipal de Ilyglene, con-
stantes da relação inclusa, per terem si 'o
considerados taes objecto, em attenção ao im-
portante fim a que são destinados, entre os
de que trata o § 24 do art. 2° das prelimina-
ias da tarifa;

Que, em sessão do conselho de nata faz
do 19 de fevereiro ultimo, foi deferido
o requsrimento em que Danoomaner &
Comp. reclamaram contra a decisão que
os obrigou a pagar por importação do
fumo era folha, além dos direitos devidos,
a taxa da tarifa do 1879 elevada ao dolnu ;
porquanto, não tendo a lei n. '2940 de 31 de
outubro de 1879 taxado o tabaco em folha,
mas unicamente o fabricado, não pôde esten-
der-se ao Rimo em Mim, aliás considerado
mataria prima, o accreseimo do imposto, con-
forme o art. 1° da lei n. 25, de 30 de dezem-
bro do 1891, na razão daquella. disposição, por
faltar base sobre que assente ; e, tenda cadu-
cado a tarifa de 1879, sobre a qual já passa-
ram diversas outras, suas taxas não podem
mais ser invocadas por Maçai° do uma dispo-
sição em que apenas ha referencia á lei desse
anno, tanto mais quanto nossa lei está ex-
eluida a mercadoria de que se trata.
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Circular n. 18—Em 7 de maio de 1894. — Communieo aos Srs. chefes das repartições subordinados ao Ministerio da Fazenda, pira
seu conhecimento e fins convenientes, que resolvi approvar e determino que seja rigorosamente observado o modelo a que a esta acom-
panha, do livro especial destinado 4 inseisipçãat doa eroprestimos em obrigações ao portador, contrahidos pelas Socielades Anonymas, o
qual deverá existir no rokulameato geral das hypotliecas, conforme preceitua o art. 4° do decreto Legislativo n. til A, de 15 de setem-
bro do 1893.—Felisbel:o Freire.

Inscripção especial dos eraprestimos em obrigações ao portador contrahiclos pelas Sooledalos Anonymas
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Reperimentos despachados
11 de !uai° do ISA

Josepidna Candida Peixoto Diatt.—Restl-
tuam-se 84700.

Adia Diniz Serrano.—Restituam-se 37,320.
Antonio Luiz Cerqueira.—Da-se.
Custodio da Fonseca. —Idem.
Franci-ro José Alves. — Indeferido pela

informação.
.1.1••••n•••nn••n•n•

Ministerio da Marinha
nearnacagio

O ex-1° tenente da armada Enrico Potroso
Barreto de Albuquerque foi demittido, ré.
mente, do togar do instruetor de artilharia
da Escola Naval, o não tambern do de orficial
daauella escola, como por equivoco foi publi-
cado, visto não exercer elle este ultimo togar
desde 7 do fevereiro do corrente atino, em
Odiobteve demissão do serviço, da armada.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 10 do corrente, foi demit-

tido o pharmacoutido adjunto do exercito na
guarnição do estado do Rio Grande do Sul,
Victor Rermenegildo Leme.

Expediente de 9 de maio de 1894

Ao Sr. ministro da, fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que stsjam pagas as seguin-
tes contas: a Domingos da Costa Fernandes,
na importando, do 1024700; a .José Herm%
Pagos, na de 220$, e a Vieira Teixeira& Comp.
na de 3:74425.5, provenientes do fornecimento
de materiaes e obras que executaram na ilha
das Cobras; ao capitão quartel-mestre da Es-
cola Militar desta capital, na de e00$; ao di-
rector da Fabrica de feirara da Estreito, na
de 174$160; ao agente de compras do Labora-
torto Pyrotechnico do Cara pinho" de 373.3710,
e ao do Arsenal do Guerra desta capital, na
de 242$200, das de-pezas mittaas dos retornes
estabelecimentos realisadas nos mozes do ja-
neiro a abri/ do corrente anuo:

—A' Inspectoria da Alfandega do estado de
Pernambuco, remetténdo, para informar, o

requerimento em que o zelalor da fortaleza
do Buraco, no mesmo estado, capitão refor-
mado do exercito Justino Lopes Cardim pado
que lhe seja paga a mesma gratificação que se
tem mandado abonaa aos olliciaes que servem
em conselhos de guerra.

—A' delegacia fiscal do Thesouro Federal e u
S. Paulo, deelarareo, em resposta ao S311 tele-
gramma de 2 do corronte. que - 6. Companhia
Sorocabana pede ser paga a quantia do
53:005e010, importan0a de passagens o trans-
porte do matarem desta capital para o es-
tado do Paraná.

—Ao encarregado do expediente da Reparti-
ção de Ajuflante-Genoral declarando que. á
vista das ponderações que faz em officio
n. 3.976 do 5 do corrente, devo ser posto tia
libera:em o alferes do 2 1 regimento do cavai-
laria da guarda nacional desta capied José
Francisco Baptista, que se acha preso na, for-
taleza de S. João.

—Ao director do Arsenal de Guerra da capi-
tal, rriando.Mo, com urgencia, pintar de branca
não só as lanchas o botes desse arsenal reino
tombem o vapor Penedo, o de amarello
canos deste vapor e das mesmas lanchas. 	-
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Repartição de Ajudante-General- Secretaria-- N. 4.070- Rio de Janeiro, 8 de maio
de 1894.

A' Secretaria da Guerra - Transmittido em oficio n. 817, de 17 do abril findo,
dirigido A esta repartição pelo commun.% do 8 , districto militar, remette-se para os
fins convenientes o extracto dos autos do monte-pio e meio soldo processCos na Au-
ditoria de Guerra do mesmo districto no mez do mareo

Pelo Sr. ajudante-general, loiro Antonio de Avila, general de brigada reformado.
---

Auditoria de Guerra
Extracto dos amos de monte-pto e meio soldo, processalos nesta aulítoria no Mos de

nrargo findo
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D.	 Manoola	 Alice	 Nunes	 dee
Santos,	 viuva	 do instituidor.

------

Sabbado 1 3	 DIARIO 0.PFICIAL	 maio (1894) 1I3°O3
•nn•nn•••Nommonorm.....w.marenr.•n•n•••n•nn••nn••n

- A' Intendencia da Guerra :
Declarando que é approvada a acta da

sessão do conselho Oe compras, realisada nessa
intendendo. em 17 de abril findo, para a anui-
sição de diversos artigos de fardamento para
os corpos do exerzlto e Escola Militar, e cuja
cópia, com as primeiras vias das propostas
recebidas e respectivo resumo, acompanhou o
°Moio n. 8 de 25 do mesmo mez, do presidente
do referido conselho,

Mandando fornecer:
Com urgencia, á, banda de musica do corpo

de alamnoa da Escola Militar desta capital o
Instrumental constante do paclido qne se en-
via rabrioado pelo Quartel-Mestre General.-
Coinmunicou-se ao comandante da escola.

Ao 24° e 380 batalhões do infantaria, ao
coimando da divisão em operações na cidaNs
de Nitheroy, com destino ao 48° batalhão de
Infantaria da guarda nacional da mesma
cidade, ao contingente da brigada policial
desta capital alli destacado e ao 3° batalhão
de infantaria da guarda nacional desta capi-
tal, o fardamento e mais artigos constantes
da nota e dos podidos que se transmittem.

-Ao cominando do Collegio Militar, man-
dando matricular nesse collegio, como atum-
nos internos contribuintes, si houver vagas e
satisfizerem as exigencias regulamentares, os
Menores Artitur e Mario, conforme pede sei'
pio o Dr. Heleodoro José da Silva.

-Ao director do Laboratorio Chimico-Phar-
maoeutioo Militar? mandando fornecer á en-
fermaria provisoria da marinha, para a des-
infecção de diversos navios da esquadra, 03

artigos constantes do pedido que se envia, re-
Mettendo a esta secretaria de Estado a conta
da importanoia de tal fornecimento, afim de
poder exigir-se a competente indemnização.-
Communicou-se ao Ministerio da Marinha.

Repartição do Ajudante-General:
Approvando a proposta que faz:
O commandante do 54 regimento de arti-

lharia, em officio n. 203 de 4 do corrente di-
rigido a essa repartição, do cidadão José
Frederico de Moura Drummond para servir
como veterinario na Coudelaria Domestica e
do Experiencia;

Inspector geral do serviço sanitario do
exercito, em officio n. 599 de 30 do mez findo
dirigido a essa repartição, para que seja re-
tirado da enfermaria de espera na ponte das
barcas da Estrada de Ferro do Rio do Ouro o
pharmaceutico adjunto Alamiro do Amaral
Casteliões, visto não ssrem mais necessarios
os seus serviços na dita enfermaria.

Permittindo que:
O 1° sargento do batalhão academico, João

Xavier de Souza gose, no estado de S. Paulo,
a licença de 80 dias que lhe Ibi concedida em
5 do corrente, para tratamento de sande pelo
commandante da divisão em operações em Ni-
theray, dando-se-lhe passagem para a capital
daquelle estado;

Co rabo de esquadra reformado do exercito
Rayinundo da Silva Ferreira, ineluido no
Asylo dos Invalides da Patria, continue a
resid1r no estado de Goya,z, conforme o o lu;

Dispensando do serviço o 82a batall e da
guarcra dacional do estado do Rio de Janeiro,
que deverá. ser bundo pelos b.ms serviços
que prestou ein defesa da Republica.-Com-
inunleou-se ao commandante da guarda, na-
cional da comarca do Iguassú;

Transferido para 06' regimento de artilha-
ria o sargento do marinheiros Abilio Dinis
Cagams, que se acha addido ao 1 0 batalhão de
engonharia e encostado á fortaleza de São
João ;

Nomeando auxiliar technico da Repartição
de Ajudante-General o capitão do corpo de Es-
tafo•maior de artilharia José Joaquim do Rego
Barros.

Concedendo as seguintes licenças:
De dons mezes, para tratar do sua saudo no

estado do amazonas, á vista do termo da in-
specção a que foi submettido, ao alumno da
Escola Militar desta capital Manoel do Nas-
cimento Pereira de Araujo, dando-se-lho pas-
sagem até Masiáoà, para ser descontada na
fôrma da lei.

Para se matricularem na Escola Militar
desta capital, si houver vagas e satisfizerem
as exigenciasregulamentares,aa soldado do 70
batalhão de infantaria Mario Augusta Torres
Homem o ao paizano Miguel Horacio
que deverá assentar praça prévimente, de-
vendo ambos desde logo ficar á disoosioão do
commandante da escola.- Communicoa-se
ao referido comandante.

Mandando :
Contar como tempo de serviço ao musico de

2* classe de 33° batalhão de infantaria Praxe-
José des dos Santos o periodo decorrido de 12de
setembro de 1885 a 5 de junho de 1878, em que
serviu na marinha, devendo ser considerada
praça engajado. desde 25 de janeiro do 1890,
data em que se alistou naquelle batalhão;

Auditoria de Guerra de Porto-Alegre, 17
100 Cerriesdp Revoredo Barrir.

2finisterio da Industria, Mago e
Obras Publicas

Foi nomeado o engenheiro Joronymo Bap-
tista Pereira Sobrinho, para o togar do chefe
da Commissão de Terras em Itajahy no estado
de Santa Catharina, com os vencimentos que
lhe competirem.

—
Directoria Geral da Industria

Expeliente de 8 de maio de 1894
Rernotteu-se :
Ao Ministerio da Justiça e Negoclos Inte-

riores o (inicio em que o director do Museu

Dar baixa do serviço do exercito, por insa-
pacidule phy,tica. ao atuamo da Escola Mili-
tar do ostado do Ceará, a Idido ao DP batalhão
da infantaria, Vital Pimental. do Barros Bit-
tencourt.

-A' Repariição do Quratel-Mestre General,
determinando que se providencie para que,
pelo Arsenal de Guerra Co Porto Alegre, s°-
jam fornecidos ás enfermarias militares da
Baga o Malas, no estado do Rio Grand° do
Sul, a roupa e utensilios constantes dos dons
pedido :, que se transmitiam.

Repterinzente despachado
Machinista Raul Luiz do Mello.- Dirija-se

ao chefb do policia.

de abril de 1`331. - O aulitar de guerra,

Paraense pado uma das collec.Oes d.e obras
soientificas que existem em duplicata no Mu-
seu Nacional.

Ao Min'sterio da Fazenda, para encaminhar
ao Tribunal de Contas, o quadro demomtra-
tivo da despeza feita pela Direct oria do Jar-
dim Botanice duranto o mos do marco ul-
time.

Dir.)ctaria Gorai. da "571::.:.14)

.Dia 11 de mai.,
Dolarou-se á commisaão commetnorativa

de 13 do maio, á vista do que solicitou oni
oficio de 8 do corrente, que nesta data foi



i4112.4 Sabbado ia •
	 Dia.P.I0 OPPICIA.T.

autorisada a directoria da Estrada do Ferro
Central do Brasil a pôr á disposição da mesma
commissão um trem especial que parta de
Santa Cruz ás 7 1/2 horas da manhã do dia 13
proximo e chegue a esta capital ás 10, tra-
zendo dos diversos pontos dos suburbios o pes-
soal das escolas publicas e particulares que se
promptificarem para a festa daquelle dia,
convindo entretanto, a bem da regularidade
do serviço, que os grupos escolares compare-
çam nos pontos do amargue de modo a não
demorar a sahida dos trans, e que a dita com-
missão, de aceordO com a Prefeitura Muni-
cipal, designe pessoa competente que dirUa a
Incorporação, embarque e desembarque da-
quelles grupos, afim de não ser Fejudicada
a ordem e perturbado o serviço da estrada.

—Neste sentido expediu-se aviso á dire-
ctoria da Estrada de Ferro Central do Brasil.

•••••n

Directoria Geral das Obras Publicas
Expediente de 10 de maio 46 1894

Ao inspector geral das obras publicas, para
que a Companhia Melhoramentos do Brasil
mande calmar um guarda-bandeira, com toda
a brevidade, na curva existente na praia For-
mosa, perto da Estrada de Ferro Central do
Brasil, afim de prevenir os transeuntes da
aproximação das machinas da referida com-
panhia, e assim evitar novos desastres, como
requisita o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores.— Communicou-se a esse minis-
talo.
MIL	

=EIA MUNICIPAL
Secretaria Geral da Pra-,

feitura
sialseio

Por decreto de 25 de abril de ultimo, foram
concedidos 80 dias cle licença, sem venci-
mentos, a Candido Monteiro Munis Barreto,
raticante da Directoria do Fazenda.

Prefeitura do Distrieto.
Federal

Directoria de Obras .e Viação

2, mago
Requerimentos despachados

Dia 9 de mato do ISM

Visconde de Silva, por seu procurador. —
Deferido, nos termos cia informação.

Dia 10

Manoel Gomes da Silva & Irmrun—Deferido,
pagando a muita.

Norberta ~nota dos Anjos Saylo. — De-
ferido.

Antonio Nazario Teixeira.—Indeferido.
Bernardo Augusto da Veiga.— Indeferido.

O supplicante deve pagar a multa da lei.
Umbelina de Azevedo Ferraz Nunes.— De-

ferido.
Is mago

Abilio da Costa Teixeira Coelho, João An-
tonio Gomes Brandão, procurador. — Defe-
ridos.

Mosteiro de S. Bento. — Indeferido.
Diaft

José Pinheiro.— Deferido.
José da Cunha Teixeira. — Deferido, ~ce-

dendo o prazo de 80 dias. -
Carlota Leopoldina da Silva.— Indeferido.

Domingos da Moita Teixeira Bastos.— Inde-
ferido. Fa.0.•se á intimação para demolição.

szçXo
De Antonio José Alves, A. J. de Araujo

Mallieiros, Augusto Rodrigues Paulo,Antonio
Manoel da Costa, Antunes & Ribeiro, Braga
& Castro, Bezerra & Irmão, Correia & Irmão,
Caetano Martins, Domingos Belucho, Domin-
gos Ferreira Lino, Eugenio Pereira da Silva,
Francisco Funcitz, Francisca Maria da Con-
ceição, Floriam, & Comp., Francisco Joaquim
Madruga, Ferreira & Loureiro, Francisco
Costa, Florentina da Silva Moreira Affonso
Ribeiro Dantas, Gulphina Margarida Macha-
do, Honorio do Prado,José da Costa Barbosa,
José Lourenço Corrêa, José Luis da Rocha,
José Rodrigues Fuseiroviosé Antonio da Cunha
Necessidade, José Joaquim da Cruz, José Ma-
rinho Bastos, João Ernesto de Vilhena, Jozé
Teixeira. da Paixão Lima Castro & Nascimento
Leoncio Selanno, Lino de Jesus Carvalho, Ju-
lio Tampa, Macedo & irmão, Manoel José
Marques, Manoel Francisco Vieira, Manoel de
Brito Viegas, Manoel Gonçalves dos Santos,
Maria, Leite, Cravo & Comp., Manoel Mar-
ques Dias, Maria Luiza Rosa, Nicoláo Man-
darine, Nunes & Carvalho, Pereira Guima-
rães & Comp., Paulino José Machado, Pedro
Augusto Cordeiro Dias, Prospero Carvalho,
Roberto Alves de Oliveira Teixeira, Carlos
& Comp. Vieira 8: Irmãos, Viuva Biger &
Filho e Viuve. Bayer.—Deferidos.

De Antonio Manoel de Menezes, Falida Ma-
ria da Cruz, José Spolidoro & Comp. e Mi-
gueiz & Real.— Deferidos provando o -paga-

-mento da licença de 1893'
De Antonio Coelho & Comp., Bernardino

Carvalho da Rocha, Bsrnardino Alves de
Souza Moreira, Paulino Corrêa de Barros e
Pimenta & Eiras. —Deferidos pagando as li-
cenças de 1893, 1894 e multa.

De Antonio Leal da Silveira, José Silveira
Falippe, João Gonçalves Leonardo, José An-
tonto Lourenço da Silva e Maria daConceição.
—Indeferidos.

1 O chefe da 1* mação da Secretaria Geral da
Prefeitura convida ao Sr. Domingos Rodri-
gues Pacheco afim de aesignar o contracto
para o capeamento de um trecho do rio La-
rangoiras, comparecendo para este fim na
la secção desta secretaria.

REDACÇÃO

O Ensino filemendario em França
•

RELATORIO APRESENTADO AO OR. MINISTRO DO INTERIOR POR VI-
CENTE DE SOUZA, DOUTOR EM MEDICINA, LENTE DO GYMNAMO
etamortat., EM camaussIo DO MINISTERIO DO INTERIOR, aos A
(*ESTIO DO EXM. Sa. DR. FERNANDO LODO Lurrn ~sana.

(Continuado do ti. DD)

A renda publica exhira de frs. 87 a frs. 50 o., 50; as acções
do banco, outr'ora cotadas a (es. 1.430 estavam a frs. 715 •' o
cambio sobre bilhetes bancarioa era 12 par 1.000 em prata e 50
por 1.000 em ouro.

O numerario era tão raro, que foi suspensa, até janeiro do
2815, a lei que fixava o juro do 5 e f3 0/0 ; permittindo-se em-
prestimos a qualquer taxas.

As casas :de penhores estavam repletas de prata, moveis e
roupas. Columnas ligeiras percorriam os bosques em persegui-
ção dos refraotarios ao serviço militar ,• em muitas regiões,
bailas de homens para o trabalho, todo elle era feito por mu-
lheres e crianças.

O ministro do interior mandava declarar que as mulheres e
as crianças p3deriam utilmente substituir os homens nos miste-
res agricolee; e que o trabalho da enxada devia tomar o logar
da charrua impossivel por falta do cavalos.

Bom ciaria é que, em face de tão desoladora e quasi brame-
diavel situação financeira, social e politica, a instruoção publica
estacionaria e desapparmeria rapidamente.

Todas essas disposições, aliás centralleadorm, que, a moção
consular e imperial decretara em favor do ensino, estavam de
todo anniqui/adas por falta de ponto sobre que errassem.

O que dissera o Regulamento de 27 meridor do mano IX ; o
que estatuira a disposição do 19 bruinario do anuo XI ; quanto a
legislação uni versitarla creára o mantivera, no empenho de
fazer colleglos--quarteis e alumnos soldados, tudo se findára
sem o resultado esperado, saiu o produ to desejado pelos soas
secadores.

Ante esse estado desesperado para a França, como se poderia
ainda aplicar o Regulamento do Prytanen France; Mhz° do
espirito Imperial no qual se provia ao ensina com duas secções,
na primeira das quaes, frequentada por aiumnos de 9 a 12
unos eram ensinadas : leitura, escripts., orthographia, aritlene

tias e principies de latim. Na outra, frequentala por alumnos
mais velhos, se dava o curso de algebra, geometria theorica e
pratica, trigonometria rectilinea e espherica, estatica, astrono-
mia, fortificação, physica, chimica e manobras de canhão ?

Como aproveitar o termo medita dessas duais divisões,- cujos
alumnos, 'preferindo porventura a carreira civil, apenas tinham
lições de humanidades '?

Reaccionario como o espirito .consular, Rcederer condernnou a
obra da Convenção, no quanto representava as idéas e praticas
de Lakanal, o fundador das escolas centraes.

A lei do 30 germinal do anuo X e a de 11 floral retrocediam
na pratica e no espirito até as fronteiras do campo do osculo XVI
e XVII; tanto que a ultima citada determinava:

Ensinar-se-hão nos iyeeus as linguas antigas, a logica,"a rheto-
rica, a moral e os elementos das saneias mathematioas e phy-
sicas.

Reviviam esses legisladores o espirito contra o qual já haviam
protestado Fleury e La Chalotais ; tanto que as duas classes infe-
riores de latim eram base commum, e, só ao terminar a quinta
de latim, poderia o alumno entrar na sexta de mathematica.

Mas essa revivescencia, e todos os decretos, e todas as disposi-
ções, até a de 14 de junho de 1811, tudo estava sepultado no
curto periodo do seu passado, em face da guerra e do des-
credito.

Não é meu encargo occupar-me da historia politica da Franga
e, por leso, passo silencioso quanto nesse sentido poderia traçar
dos amos de 1814-1816. .

Nesta e na sua historia pedagogica, se inscreve o nome perde-
mais conhecido de Guizot que, analysando o ensino então distri-
buido, atobá ais exprime :

a Si ainda censura se deve fazer á Universidade com relação
aos estudos por alia distribuidos, é a reducção exagerada das ma-
tarias do ensino e a negação, quer nas faculdades, quer nos col-
legios, á'extensão e riqueza exigidas pelas necessidades sociaes e
luzes do nosso seculo.

As /denotas naturaes a. a historia quasi nenhum Jogar m-
amam nesse plano; o estudo das linguas e literaturas dos povos
estrangeiros foi banido ». ( 1)

Os quatro annos seguintes não assignalaram reforma alguma
e, direi mesmo, nenhuma alteração no plano dos estudos univer-
sltarios ; e sé o estatuto de 4 de setembro da 1821 admittia e
previa certa extensão e largueza a esses estudos, na parte rela-
tiva ás sciencias ; e aos que se não queriam graduar 'nas
Faculdades se autorisava a passagem, depois da classe da
temera, aos cursos de philosophia e &danam mathematicas e
physicati, em que recebiam tallab= lições de historia moderna.
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Em 1828 o Sr. de Froyssinous modificava antes o desdobra-
mento do mesmo plano universitario do que lhe emprestava
reforma ou melhoria.

Tanto é verdade que o aprendizado da Historia, disciplina de
indiscutivel utilidade, ficava reduzido a uma hora por semana;
supprasso do quadro das ciasses superiores: reduzido para as
crianças a inuteis resumos chronologicos, sem applicação e sem
nexo.

Em 1828 o ministro Vatimesnil nomeou uma commissão encar-
regada de propor simplificado e resumido o plano de estudos
das linguas antigas, afim de poder adoptar outras disciplinas
cuja necessidade era reconhecida.

A 30 de dezembro do citado anuo dirigia o ministro a todos os
reitores o seguinte questionario, que bem traduz o seu pensa-
mento:

Ha estabelecimentos de instrucção publica, co/leglos, Institu-
tos, onde as línguas grega e latina sejam ensinadas por algum
eystema particular?

Em que consiste esse metho4o ou processo?
Que conhecimento presupõem
Em que principies se baseara?
Que relações, que ligações conservam com os demais ramos

de estudo?
Qual o effeito geral sobre a intelligencia das crianças?
Facilita o curso de toes lingoas estudos posteriores?
Desenvolvem ellas o raciocinio dos discipulos ?
Emquanto aguardava as respostas ao seu questionado, foi o

ministro da instrueção publica fazendo obra propria; e assim é
que decretou em 22 de novembro e por si determinou em 10 de
fevereiro de 1829 que um exame de arithmetica o geometria
fosse prescripto no fim de cada anno escolar e que aluguem fosse
achanado ao armo superior sem teto prestado; a reconstrucção
do plano do estudo da Historia; que se fizesse a abolição do en-
sino do latim como lingua escolar; a crecufflo do estudo das Ba-
ques viva para todos os alumnos, internos ou externos que
quisessem segull-as.

A ordenação de 28 de mano de 1829 e successivaa resoluções
de 8 e 15 de setembro e 8 de outubro desse amo dispoem: Os
Regulamentos Universitarios prescreverão as medidas necessa-
rias para que o estudo das línguas vivas, attenclidas as necessi-
deles locam, faça parte do ensino nos colleglos reaes.

O estudo da historia só se termine na classe de rhetorica ; a
philosophia seja ensignada em panou.

Nesta curta e imperiosa disposição está envolvida parte de
alteração radical no plano universitario ; porquanto, voltados
aos senas XVI e XVII e enquadrados sob as mesmas molduras
dos jesultas, os legisladores e pedagogos haviam continuado a
impôr que os cursos de maneta fossem dados e professados no

•bela e difilcil idioma latino.
Eis as considerações que precedem e fundamentam o acto as-

Agnado pelo duque de Broghe em 11 de setembro de 1830: «Visto
o art. 17 da ordenação de 27 de fevereiro de 1821; visto o art. 17
da ordenação de 28 de março de 1829 em seu O 3*, e

Consi lerando que o emprego de. língua latina no ensino da
philosophia lhe é igualmente desfavoravel, pois que essa lingua
só pólo obscuramente e imperfeitamente transmitir muitas
idslas e expressões da philosophia moderna e ao estudo da boa
latinidade, corrompida pela invenção de termos novos ;

Considerando que a argumentacão em latim traz os mesmos
Inconvenientes;

Considerando, além disso, que importa por todos os motivos,
Impor o predominio da lingua nacional e popular nas meterias
philosophielle • e querendo assegurar a inteira execução da dis-
posição preciada (28 de março de 1829) e em face do relatorio do
Sr. conselheiro encarregado • de tudo o que respeita aos estudos
philosophicoe, decreta a que se segue:
•Art. 1. • As lições de philosophia serão dadas exclusivamente

•em franca.
Entretanto os alumnas farão, de tempos a tempos, composições

8M latim sobre assumptos de moral.
Art. 2.° Fica supprunida a argumentação em latim.
Art. 3.° O premio do honra em philosophia com as vantagens

que lhe são inherentes é transferido para a dissertação em
Amaces.

Art. 4.* O art. 214 do estatuto de 4 de setembro de 1801 e a
disposição do 8 de setembro de 1829 continuam a ser cum-
pridos»

Ainda trazendo a assignatura do duque de Broglie é a disposi-
ção regulamentar de 11 do setembro d.e 1830; reforça o espirito
das anteriormente citadas e determina que o exame de philoso-
phia do bacharellado em letras seja, feito em trances.

Máo grelo a todas essas letras regulamentares, em 10 amos,
decorridos.não foi restrictamente cumprida nenhuma das dispo-
sições adias explicitas; tanto que eómente em 25 de junho de
1840, durante o ministerio de Victor Coaste foi a lição de latim
de facto suppressa das provas de concurso para a cadeira de di-
reito romano nas faculbiles respectivas.
- O estatuto de 24 de agosto de 1810 ~ara troa aggrsgaerTes,
a saber : Meadas mathematicas, belas letras e grammatica„
ajuntando agora a disposição de 2 de outubro a creação de duas
outras aggregaçOes: philosophia e historia,, independente das
belas lettras ; edemas • physicas e naturaes independente de
mathematica.

Para provocar a emulação entre os discipulos e despertar o
interesse nas anilhas foram meados premies: para a historia
natural nas classes da quarta o da terceira; pira arithmetica na
de terceira; para a geometria e chimica na da segunda; para
physica na de rhetorica; para historia õ geographia em todas as
outras.

A discussão travada incidentemente na Camara dos Deputados
a proposito do artigo do projecto de 1838, relativo á. constituição
dos collegios communaes, abriu largo leito ás idéas faveravois
e ás adversas ao cultivo das literaturas e á utilidade das
Meneias.

De um lado Descartes, o grande fundador do methodo pela evi.
denota e pela certeza, Newton, o inexcedido mathematico e as-
tronomo, eram revoeados por Arago para apoio da sua asserção
valiosa: ta sciencia devo concorrer largamente na educação do
espirite humano.» Do outro lado, sem esse apaio, sem esse arrimo.
Lamartine, o poeta melo •lioso e puro, invocava a placidez do
campo das letras antigas.

Nesse debate fulgurou a palavra do grande astronomo:
4 Ha entre nós muitas autoridades universitaras sem gosto

pelos; estudos scientifices. Nesta mesma a.ssembléa se disse que
cilas eram apenas instrumentos de manobra.

Não é com 1:sellas phrases que se fabrica assacar de beteraba ;
não é á custa de alexandrinos que se extrahe a soda do sal ma-
rinho. Não é verdade que os estudos adentificos sirvantexclusi-
vamente aos interesses matoristes. E' perante .co clarões santa
acamas que se apagam os prejuisos, oppreaseres das poatti
ações.

Concedo, porém, que se reduza a utilidade das Meneias ás ne-
%Baldeies materiaes ; elas não serão, por isso, menos cultIvadad
com zelo e perseverança.

Que a mineralogia continue a clasetficar as naturezas dos
terrenos de que se compõe a crosta do nosso lobo ; que ella
continue a indicar aos capitalistas em que localidades suas pes-
quisas conduzirão a descoberta de tal ou tal minere° ; que a chi-
mica enriqueça á medicina de medicamentos simples : sempre se-
melhantes entre si e destinados a dar á arte de curar marcha
mais segura ; que ela manipule os productoe danossa industria
agricsola para transformal-os em substancias elementares ou ma-
nufactureiras, que a natureza recusou ao nosso clima ; que a
physica procure no estudo das forças electricas, incessantemente
em jogo com as entranhas da terra, o aperfeiçoamento de que
tanto carece a metallurgia ; que dia siga com attenção 08 phe-
nomenos meteorologicos para prevenir ou attenuar as devasta-
0008 por elles cansadas; que ela vá buscar, no exame das mys-
teriosas variações do magnetismo terrestre, meios de dirigir se-
guramente os navegadores, quando o cós annuviado et priva da
vista dos outros ; que a optica aperfeiçoada, appli sa" á coa-
ztrucçã.o dos pharóes, sirva para evitar numerosos e horriveis
naufragios ; que a astronomia penetre até ás ultimas regiões do
espaço, não, si assim o querem, no empenho de chegar á de-
monstração de novos mundos, não para verificar si as condições
do nosso system solar lhe asseguram duração Indefinida; mas
afim de dar, si possivel, nova direcção á nautica ; que a me-
chanka tire, dia a dia, novo e melhor exibo das forças naturaes;
que ela trabalhe incessantemente em melhorar, em simplificar
a machina a vapor, uma das mais sorprehensientes creaffla do
espirito humano.

E quando todas estas melhorias forem realizadas, a estenda
terá bem merecido do pais.»

Lamartine respondia: « Não é a luta, o antagonismo que se
deva estabelecer entre os estudos scientilicos e os literarios ; é
o concurso, é a harmonia.

Longe do se prejudicarem, em vez de $8 combaterem, os estu-
dos scientificos e os literarios se fortalecem e se completam mu-
tuamente.

Mas, si não ha. luta pela preeminencia, ha para o legislador
uma questão de importancia relativa a resolver entre o estudo
das meneias exactas, por demais antecipado ao ensino das letras
humanas. Penso e afirmo que, si o genero humano houvesse um
dia, por força, de escolher entre as verdades mathematicas e as
moraes, não deveria hesitar em abandonar, em sacrificar aquel-
las; porque, si todas as verdades mathematicas se perdessem, o
mundo industrial, o mundo material eoffreria immensas perdas;
mas si o homem perdesse uma só dessas verdades monges, cujo
vehiculo são os estudos literarlos seria o proprio homem, seria

humanidadehuanidade inteira que se perderia.
Quero, como vós outros, essa educação exclusivamente profa..

acientifica, industrial; quero, porém, que ela comece pela
educação moral e !iteraria commum.

E, por fim, essa educação especial o industrial que pedis aos
coliegios communaes deve excluir o estudo das línguas, que
vós chamais mortas e eu chamarei immortaes

As objecções levantadas ao ensino scientifico provocaram a
attençã.o do ministro literato ; e um dos seus primeiros actos foi a
disposição regulamentar no sentido de reunir é. philosophia a
historia natural o a chimica, e dispensar os alumnos daquella
classe do curso de mathematica elementar.

• Victor Consta que succedeu em 1 de março de 1840 fez então
baixar em 27 de agosto a seguinte circular:

(Deus pontos estão hoje fora de duvida: 1°, as partes do en-
sino adoudas:o, dividido da classe da Sexta até a de Ritetorica
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Ineltuive, não produzem resulta 'o algum; 20, esse nano acua-
serio, infructifero em si mesmo, prejudica conaideravelmente os
estudos classicos.»

Seguido pelo conselho da Universidade,o ministro da instrucção
supprimiu toda a parto scientifica, desde a classe da Sexta á de
liheturio t,e paz em seu legar a philosophia,quo se elevava a dous
turnos de curso.

Reorganisava o ensino das linguas vivas, dando força o am-
pliação á, letra da resolução do 21 de agosto de 1833.

Mas essa extensão dada ás classes dephilosopitia, á qual, como
dependencia, se aggregaram as scienems, levantou severa cri-
tica; e bem se dizia quo tudo quanto não fazia parto das matarias
cla.asicas propriamente ditas era sala !o p 	 indifferentismo

Villornain seguiu 3.3 p34113 d .) seu antecess	 Saivan ly
apenas voltado ao ;governo, r toam as 1%u da sua anterior
administração e, pó le se dizer que no advento da Repallisa
1818, Ouizot dominava triumpnantemente on penou:lenta e. na-
tansa e planos de ensino.

No eintanto, através as modificaçÕes que cada um dos ministros
que da Restauração chegarain até á segunda Re publica, intro-
duz!ret, havia incontastsvel augmento e ampliasão -das materiaa
de ensino secundaria; o de par com a educaço intellectual, o
canto 0 .0, gymnastica foram ensinados.

-"lapida o • infructuos,a para. o ensino secundario foi a admi-
nistração Carnat na pasta ths instrucção publica e. ao fenecer a re-
puha.. a, pelos 10 de abril de 1852, o pano Fortoul veiu modificar
as anteriores disposiefees; e á unidade uttiversitaria resurgi !a em
1347-18-18 se oppunha agora outra e diversa modalidade de
planos pedagogicos.

Para encerrar o cydo doensino que do 1852 vae até dons atines
posteriores á guerra franco-prussiana, outro nome não avulta
inala do que o de Victor Duruy.

Aproveitando-mo da autoridade do escriptor moderno, tran-
screvo aqui a pagina de Oreard que diz textualmente :

4C Lejour °Si .Ms. Victor Duruy prenait poisesalon da minis-
tèro, 11 rendait à Ia elits-se do philosophie son caractère et son
nam. C'etait, par une manifestation heureuse, falis enfia ren-
trer dans l'Universite l'esprit de l'Université. Du même
coup Ia bifurcat:on était reporte° de la guatridme á la
troUid.no, oú elle ne tardait pas à mourir de descrédit,
hm eleves manquant aux cadres. Zn outro les regiamente
de l'agrégation "es langues vivantes étaient reunia en vi-
gucur ; et l'enseigneinent de l'histoire, porte, jusqu'à son
dantes devellopement, embrassait, l'histoire contemporaine.

« A eu restaurations partislles venait bientôt s'ajouter tout
un eraemble de modifications profsndes.

Pour les mesmas gene qui étalent constraints parl'âge ou ()MIM
par das considerations de rompre les coara regulara dos classes,
das cousa d'onseignement li ferais° coinplet éta ient créésen =tina-
matiques élementairas : c'étalt no Bago empreint fali au plan de
1840. Polir tons ou cherchalt à diennuer la préoccupation fié-
vreuse dee examensdu baccalauréat,en falsará portes loa epréuvea
non sur a maise dos connaisances accumulées pendant les huit
aniles d'études norinales ; mais sur les programmes eles classes de
Rittitorigue. de Philosophte ou do Matluintatigues dtdmentatres, qui
resumment ou aouroanalent coem de tontos les autres.Enfin ce qui
dovait partioulièrement concourir à rendre à l'enaeignement &s-
algue lraiaance et l'aclat, raprenant ride° tecendo qu'valt >Aia
exprime Rishalieu avee tant de force; doai, à la teto a reforrna-
tenra du dix-huitième Italland avait déVellopée is prin-
cipo, et Tu seus les noma (tivera, avait été preconisé et en partia
caxecuté, par Vatimesnil, Oultot, Cousin, Villemain de Sai-
vandy, Saint Marc Oirardin, M. V, Duruy organisait de tontos
pièces l'enseignement secondaire spdeial au profitalt ceuX que
Mura aptitudes ou loura interseta portaient do prdfdrence ners 163

carridras ourertes aux scienecs appliquiCs tt Payriculture, au com-
merco et d Pindustrie.»

Foi desse estado que a legislação pedagogica posterior á mamo-
nada época de 1870 partiu para consubstanciar as reformas e
systems do ensino secundaria

O Sr. Jules Simon, no governo, praticando parte do que pro-
pagára nos seus trabalhos pedagogicos, assim se exprimia :

Considerando que o ensino das linguas mortas tem por fim a
sua leitura, proponho que se torne abundante a explicação dos
autores latinos e gregos, interpretados em seu conjuncto e não
em fragmentas, e mais o estudo aprofundado da literatura fran-
cesa, e que sejam a esta applicadas as horas dedicadas á versifi-
cação e ás composições latinas ».

O citado (Cearei assim escrava ainda rebuscando na historia
do ensino secun.lario:

Tomado em sou conjuncto o em sou espirito, o plano de 23
de julho de 1874 parecia apenas reproduzir em mais de um
ponto os planos do 1840; não sé restabelecia os exercidos lite-
rarloa, cuja suppressão excitara, no ministério de Jubas Simon,
viva polemica, mas ainda concedia apenas ás selencias Iogas etc-
cessorio. Estas, bem pá 'e dizer-se, eram representadas pela
arithmetica o geometria ; na classe de philosophia os aluirmos
apreidiam rudimentos de p'sysica o J'e chimica, e repetiam ao
mesmo tempo as tine:uras de historia natural, resobidas na se-
gunda classe a.

Da Cumont, °ocupando a pasta da instrucção publica, asais-
tildo á distribuição dos pramios de concurso geral em 5 de agosto
de 1874, assim se expr;mia relativamente 11. saisão do bachare-
lado, decretado no citado armo.

4c Até hoje, os candidatos ao diploma de bacharel deviam re-
sponder ao mesmo tempo ás theses 'iterarias e ás scientificas.

Forçados a prestar cita dia fixado as mesmas provas, nossos
discipulos para saberem um pouco das diversas partes dos pro-
grammas não estudam nenhuma deltas.

Ora, as lettras são muito sacrificadas ás scienciaa ; ora, estas
prejudicam profundamente ígneas.

A acido dos exames fará desapparaser tão grave inconveniente.
Deixando a classe do rhstorica, o candidato flirá a primeira

prova que será a coroação de seus estudos literarios ; no anno se-
guinte, consagrado ás sele:lei:1s e á philosophia, prestará segunda
prova, e por eia reconhecer-se-ha si eUe adquiriu conheci-
ment(s especiaes.

A ("optada esta galeão. 03 deus cursos do bacharelado seguiram
parallelarnente até 1880, quando o conselho superior da instrua-
çao publica, sdb proposts do Sr. Jates Farry, dividiu as matarias
do ensino em troa gelos: correspondentes aos troa grandes perto-
dos de instrução 93etulttsria,: classes elementares ; classes de
grammatica ; classes superion.s.

Assim, dava aos alumnoa, obrigados a interromper o estudo no
fim do segundo °pio. a possibilidade de levar do lyoeu corta e
util somina de conhecimentos.

Outra utilidade, que, dizia o autor da idéa, deita resultaria
fora arear entre letras e scienaias estreitado accordo, instituindo
a educação harmonica, isto é, aquela que comprehende a uni-
versalidade dos conhecimentos e repousa sobre a igual cultura
de to-'as as faculdades.

Dali se deriva para as classes elementares e as de grammatica
essa Afirma de programinaa concantricos que gradualmente levam
O discipulo x•elo circulo já percorrido, ampliando-lhe cada vez
mais o horisonte ; dahi tambem o Iogas aberto desde a Oitava
aos elementos de observarão asiontifica e a extensão doe curtias,
das sciencias, atravessando toda a não dos estudos até a philo-
sophia, em que são dados e resumidos em longa synthese.

Encerrando a retro-inspasção" histérica do ensino secundarlo
em França, não me furto ás conclusões 'iteram do autor a quem
segui na ultima parte desta resumida noticia histérica.

Exclusivamente consagrado ás letras e, sobretudo, ás letras
antigas, oocupado pelas sciencias, como por direito de conquista
durante a Revoluçaoa queixado, para assim dizer, no consulado,
em duas correntes, letras e adendas; depois reunidas em um
leito commum pelo imperio, systematicamente reetituido ás
letras na Restauração, de 1830 a 1848; modificado em diversos
sentidos; submettido durante o segundo importo a novo e des-
graçado ensaio de bifurcação; partilhado, hoje, quasi Igualmente
entre as scienclas e as letras, nosso ensino secundario, no meio
dessa incessante revolução tornou-se pesado e sobrecarregado ;
pois que, cada vez que se o tocava para simplificai o ou
allivial-o, conseguiam apenas complicar-lhe a marcha e augmen-
tar-lhe o peso. »	 (Continua)

	••n•••••••••••••	 •••••n•••••••

SEÇÃO JUDICIARIA
edrito do Appolliaçsão

SESSX. 0 DA CAMARA CRIMINAL EM 11 DE MAIO
DE 1891

Presidencia do Sr. desontimrpador Sousa
Martins.—Secretario o Sr. .Dr. Eiposel

Comparecorarn OS Srs. de30Mbarg00101XM
Rodrigus, Azevedo Magalhães, Cintra, Es- .
pinolae Teixeira Coimbra.

JULGAMENTO DE APPELLAVÃO

N. 87. — Appellantes, Manoel Bento Mar-
tins, Pedro Francisco de Amórim e José I
Ferreira Baptista; appellada a Justiça.
—Julgaram nullo o processo desde a for-

RENDAS PUBLICAS
ALIPANDEGA DO RIO DE UM:LM

Rsaoirserito do dia 1 a 10 de
maio de 1894 	  3. 181 :523$450

Islens de dia 1 1 até ás 3 In.)	 «:05870$040
•••nn•••••••nn••••nnnn••••••nnn

3.477:393$498
Em Igual penedo de 1893... 3.442:388j:222

11103001DORLI

n••••••••••••••••••n•

247:459.749
Em Igual penedo de 1893... 	 234 278$410

M=A DE IIMDAS DO ESTADO to ato DE JANMI
NA. CAPITAL leEDRA,f,

it,.aidimento da dia 1 a 11 do
maio de 1801. 	 	 185:55031f 6

:detn do J ;.a. 11. 	 	 7 585;1f8

1

 mação da culpa de 3.34 em desfite, e man-
daram que se proceda a inquirição de mais
uma testeinunha para completar o numero
legal, e aos mesmas termos legam ulteriores.
—Unanimemente,

Rendimento do dia 1 a 10 de
maio de 1894

Idem do dia 11
219;724560
27730189



401 rezes.
65.863 klks.

21 carneiros.
20	 >

20 porcas.
1	 vitela
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NOTICIAM.)
Caixa laconondea e Monte de

Sneeoreso —Reuniu-se hontom em sessão
°Ninaria o conselho fiscal destes estabeleci-
mentos, com assistencia do gerente interino.

Fora m approvalas as actas das duas ses-
Osso anteriores, e lido e despachado o expe-
diente eubmettido ao conselho.

Encerrou•se a:sessão asa 1/2 horas da tarde,
depois de adoptadas. algumas deliberações re-
lativas aos dous estabelecimentos.

Escola Pealytonlatale.st —O resul-
t•lo (los exames do hontem foi o seguinte:

I cadeira do I s cano ds curso geral (cal-
eul.))—liouve 4 reprovados,

2/ cadeira do I* armo do curso geral (pliy-
siea experimental)—Approvados plenamente:
Heitor de Sá e Chrisitiano Ottoni Vieira e
simplesmente Francisca do Souza Lima e
Eneas Ribeiro do Castro.

P cadoira do 23 cano do curso geral (meca-
nica racional) — Approvados: plenamente,
Eduardo Cícero de Farias e João Pranklin de
Alencar Nogueira ; simplesmente, Luiz Maria
de Mattos. Houve um reprovado. •

31 cadeira do 2* anuo do curso geral (chi-
mica inorganica) —Approvados: plenamente,
Manoel Antonio dos Santos Dias Filho o Ar-
thur de Aguiar; simplesmente, Aurelio Au-
gusto Gomos de Souza.

Esecolla Normal — O resultado dos
exauras effactuados hontem foi o seguinte

Geometria o trigno notrla (regulamento de
1881) — Plenamente : grão 15, Elvira Be-
nevenuto Lisboa ; gráo 12, Laonor das Neves
Bittencourt e Camara o Isabel Pinto de
Campos ; .gráo 9, Ma.thlide dos Reis Monte-
negro ; stmpleementa : aáo 8, Adenta Pran-
das Chegas; grão 4, Maria da Conceiç'ão de
Mello Moraes, Amelia Clotilde Teixeira de
MaealitiLee, Maria Dias da Cruz do Nascimento,
Isabel Ribeiro do Souza Campos e Julia Macedo
dos Santos Vieira.

Não compareceu uma alunIna.
Francez d. 2' serie — Approvada plena-

mente, gráo 8. Esmeralda Masson.

siestatesmero de gettatze Criaz —
Concorreram hontem á matança os seguintes
toarei:antes, que abateram:
Antonio Mathew Oarela 	 85 rezes.
Carlos Pimenta & Comp 	  83 >
Bilario Garcia & nese: 	  66
Pimenta Lemos & Com» 	  50
Iloracio José de Lema:	   39
Francisco Cardoso Machaao 	  21	 >
Custodio Ramos da Silva 	  20
Manoel Cruz 	  18
Matheus Garcia & Contp 	 .	 15 >
In tendencia Municipal.. ....... 	 3	 >
Souza & Ramalho... 	 	 1

••n•11 .11•••

Total da matáhça 	
Peso vorificade .

Abateram-se mais:
Luiz Camuyra.no 	
Antonio Pereira doe Santos
D. Theodoro A. Jitnior &

Filho 	
Manoel Cardos) Machado.

O /treco da earr.e do Vtketla, sm S Dlogo,
será de 800 rio o da de carneiro 1$300;
da de porco 1$300 réis.

O preço 11311 açougues, de os:cerdo com o
termoJe obrigaçao tourale eãcs reteltitzdAW
9t1..D a administraçao muniereal, será, da 900
itsa e kilo.

Cor-rol — lesta repartição expedirá
hoje malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Roma, para Victoria, Bahia o Pernam-
buéo, recebendo linprems até ás 8 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até á3 9 idem.

Pelo Itagui, para Desterro e Montevidési,
recebendo impressos até ás horas' da ma-
nhã., cartas para o interior atá ás 9 1/2,
ditas com parle duplo o para o exterior até
ás 10 idem.

Pelo Patagonia, para Bahia, Lisb :a o Ham-
burgo, recebendo impressos até ás 10 horas da
manhã, cartas para o Interior até ás 101/2,
altas com porto duplo , e para o exterioé até
ás 11, objectos para registrar até ás 10 Ideei.

Pelo t'ongo, para Mon tevidéo e Buenos Aires,
levando malas para Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até ás 11 horas da manhã,
isartas para o neerior até ás 111/2, ditas com
porte duplo o para o exterior até as 12, db-
jectos para registrar até ás 11 idem.

Pela barca llatt•lliza, para o porto do Prado,
recebendo impressos até (tala horas da ma-
nhã, cartas para o exterier até á 1 da tarde.

— Amanhã:

Pdo Athayde, pira Rapemirim, Benévente;
Victoria o Caravanas , recebendo impressos
até ás 7 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 7 1/2, dites com porte duplo até
ás 8, objeatos pata registrar até ás 6 da
tarde de hoje.-

Pelo Itapeoa, para Paranaguá e Antonina,
recebendo impressos até ás 7 horas da ma-
nhã, cartas para o Ulterior até ás 7 1/2,
ditas com porte duplo até ás 8, objectas para
registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Obatervatorlo Antrononaleo
Resumo meteorologia° do dia 9 de inalo
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2 * 10	 *	 * maa118. 730.19 23.6 15.89 73.0

3 * 1	 *	 11,	 tarde.. 754.11 21.1 17.32 69.1

• 4	 a	 I. tarda... 756.12 23.6 17.413 '70.5

therinometro desabri gado ao meio dia: en-
negraido 55,0, prateado 38,0.

Temperatura maxinsa 27,6.
Teinporatura missima 18,6.
Evaporação 2,0.
Ozono 5.
Velocidade média do vento em 24hortte,310.

IZstado dó cio
I) 0,5 encobertos por cirrus e nevoeiro,

vento NE 50,0.
2) 0,3 encobertos por drene e nevoeiro,

:tanto N 40,0.
3) 0,3 encobertos por cirrus e cúmulo,

vento N
4)0,5 encobertos por cirrus e cirro-cuMulute

vento N 303,3•
Dia 10 de maio de /$39-1:
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1 10 7 lia. da ntar141. 156.84 21.5 15.94 83.7

2 • 10	 g.	 * wattla . 753.0, 21.9 17.01 73.3

3 • 1	 •	 ..	 t4rde.. :5i.:4 22.8 10.33 39.4

4 * 4	 ..	 I.	 tarda•• 758. 16 22.4 18.21 soas

,	 -	 -,
Teermometro desabogado ao meio dia: en-

ne.greeido 44,5. prateado 32.0.
Temperatura maxima 25,5.
Temperatura miaima ;8,8.
E v aporaçee

Ozone 5.
Velocidade média do vento em 21 horas 2e,9•

Estado do cod
1)0,8 encobertos por ciriais, cirro-cuandus

e nevoeiro, vento NE 2°3,5.
2) 0,5 encobertos por cirrue, cirro-cumulus o

cumulus, vento N
3) 0,6 encobertos por eirrus e cirro cutnu-

lua, vasto SE 3,*,5.
4)0,7 encobertos por cirrus o cirro-cumtdus

cumulo-nimbus, vento SE 10e,0.

ObitunrIo—Septiltaram-e no dia 10
do corrente as seguintes pessoas fallecidas de:

Access° pernicioso—a Ilmninense Argen-
tina, filha d.e Felisberto José de Almeida, 18
11187.88, residente e fenecida á rua de São
Christovão n. 244.

Athrepsla—a fluminense Carolina Bone-
dieta da: CruzTelles, 70 asnos, viuva resi-
dente e falecida á rua Senhor de Mattosinhas
n. 03.

Anemia—o italiano Luiz Ourretto, 20 an-
uo:, solteiro, falecido no Hospital da Saude.

Brunch° pneumonia—a fiumintnse Aurelia,
filho de Leonel S. Francisco Ferraz.

Beriberi—o brazileiro Mathias Francisco dó
Nascimento, 43 annos solteiro, falecido no
Hospital do Andarahy.

Cachexia palustre—os bragileiros Belisario
da Costa. 50 anus casado, falecido na Santa
Casa, ;Nicol(io Hilario Menezes Drummond,
47 annos, falecido na Santa Casa.

Enter° colite--o africano João Francisco
Netto da Silva, 70 amos solteiro, falecido na
Santa Casa.

Embolia cerebral—a africana Herculana,
94 anuas, solteira, falecida no Lars° da
Matriz u. 19.

Febre parniciosa—Alhertina Francisca da
Costas 40 asnos, falecida na Santa Casa.

Febre palustre—o italiano Antonio MIM-
grani, 35 annds, casado falecido na rua do
Hospicio n. 215.

Febre biliosa—a portugneza A11119. Ferreira
12annos, fallecida á rua Barcalloe n. 2).

Febre amarela— o portuguaz Antonio do
Magalhães). 33 annose casado, fallecelo á rua
de Catumby n. 51'; os portuguezes Constanti-
no de Oliveira, 20 annos, casado, falecido á
rua do Viscoiele de Itauna n. 183; Antonio
Joaquim Gomes, 34 amos, viuvo, falleeitio á
rua de Jorge Rudger n. 5; Antonio Joaqtilni
Pereira, 15 asnos, falecido á rua de Catumby
n. 68; Joaquim Rodrigues, 13 asnos, falecido
na Quinta da Boa Vis, Antonio Alves de: Fa-
rias', 18 annos, gaiteiro, falecido na Santa
Casa; Manoel da Cruz Barreto, 28 annos, sol-
teiro; Joaquim da Costa, 36 annos, solteiro;
Antonio Vicente Madeira, 28 anuas, soltei-
ro; o russo Alfredo Halmstron, 23 anuas, sol-
teiro, todos falecidos no Hospital de S. Sas-
tião.

astro hepato Intente— a fluminense Alice
Tisixeirs de Mattos, 19 amos, solteira, resi-
dente e falecida á rua do Dr. Joaquim Silva
te. 93; a hespaohola Mttsora Leão, 49 asnos,
viuva, falecida no Azilo de Mendicidade.

Hemorrbagia cerébrat—o 111111d:tensa major
Candido Pires. de Vasconcelos, 60 annos,
casado, falecido á rua do Hospicio n. 310.

Hemorrhagla pulmonar consecutiva a feri-
mentos—o brasileiro Manoel Luiz do Espirito
Santo, 25 annos, fallecido lio quartel de po-
licia.

Hepato entero-colite—a fluminense Joanna
Francisca. 843 asnos, viuve., falecida á rua
do Visconde do Itamaraty n. 32.

Ictericia—a brasileira Isaura, filha do Bibl-
ana Alves de Almeida, 30 horas, Adiete is/ á
rua do Barão de Capanema n. 56.

Inviabilidade—o fluminense José, filho do
Felippe Santiago, 19 dias.

Lesão Cardiaca—o italiano Rocco Quatotzz,
62 annos, solteiro, falecido na Santa Casa; o
africano Cassiano, 71 asnos, solteiro, resiAente
e falecido à rua da Alfandega n. 297; o por-
tuguez João Antonio Guedes, 62 annos, ca-
sado, residente e falecido á ladeira de João •
Homem n. 26. Total, 3.

Marasmo—e, portugueza Helena Joaquina
da Conceição, 89 asnos, vinva fallecida á rua
da Vista Alegro n. 2.
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Mesenterite—o fluminense Alfredo, filho de
Manoel Pinto Ribeiro, 7 meses, falecido &
rua Funda n. 3.

Marasmo senil — a africana Thomazia, 80
armas, falecida no hospital da Sande.

Syneope cardiaca — o fiuminense Antonio
José da Silva Azevedo, 62 annos, casado, fal-
'acido á rua Vidal de Negreiros n. 8.

Tuberculos pulmonares — a fluminense Ce-
cilia, filha de João Felippe, 11 mezes,fallecida
á rua do Porto n. 104; João José Braga de
Menezes, 42. annos, casado, ~dente e falle-
cido á ladeira do Vianna n. 4; a fluminense
Maria Luisa da Silva, 32 ama, viuves, resi-
dente e falecida á rua da Misericordia n. 113;
o italiano Sueonaro Francisco di lgnazio, 48
annos, o obito foi verificado no necroterio ; a
bahiana-Claudina Maria da Conceição, 34 an-
nos, casada, &decida na ladeira do Castro
n. 13.

Access° pernicioso — a brazileira Porcina
Gomes Souto, 19 annos, solteira, falecida á
rua Lopes Quinta.

Angina— Antonio Jacintho Cabral 30 anua,
casado falecido no Engenho de Dentro.

Athrepsia— o brasileiro João filho da The-
reza Joaquina Borba 1 anno residente e fale-
cido no Jardim Botanico n. 18.

Beriberi— o paraense ifarcellino Joaquim.
Fiel Gomes, 38 atinas, solteiro, &Reciclo na
emfermaria de Copacabana.

Diphterio— o brazileiro Arthnr, filho de
Ricardo Pores, 6 meses fisllecido à rua Frei
Caneca n.30.

Entero-colite—o fluminense Gaspar, filho de
Francisco Lopes Cardoso, 6 numes, falecido á
rua dos Invalides n. 45.	 . •

Febre typhoidéa —; a brasileira Amelia de
Souza, 19 arme, solteira, falecida em .Copa,
cabana.

astro enterite — a fluminense Alice, filha
de Vietoria. Francisca de' Moura, 7 mezes, fal-
'acida á rua do Marques de Abrantes n. 16.

Gastro entero colite— a fluminense Odila,
filha do tenente Francisco Alves de Souza,
7 meses residente e falecida á Tua Oliveira
Faustino is. 13.

Pneumorrhagia.— o italiano Brido Cano,
32 annas, solteiro, residente e falecido á, rua
de S. Clemente n. 88.

Typho malario—o portuguez, Antonio Pe-
reira Machado, 30 annos, casado, residente e
falecido. á rua da Prainha n. 30.

Tuberculose gerteraliattla a fluminense:
Alberto, filho de João. Baptista de Espirito
Santo, 2 annos, residente o fallecido.á rua do-
Cotovelo n. 17.	 •

Um. feto— filho de Porfirio Dutra,.. rua da
Visconde de Santa Isabel n. 6 ; outro filho de.
Antonio J. 'nia de Araujo, rua do Dr. Silva
Pinto • um ito, filho de Constança A. Vieira
Barbosa, rua de S. Luiz Gonzaga n. 252 ;:
outro, filho de Constança A. Vieira Barbosa,
rua de S. Luis Gonzaga n. 262.

No • numero dos 57 sepultados -estão incluis
dos 17 indigente; cujos enterros Ibram.gra-
tunas.

EDITAIS E AVISOS".
Insisti auto Benjamin •Conatant

INSCRIPQA0 PARA O CONCURSO A UM LCJOAR
VAGO DE REPETIDORA DE MUSICA.

De ordem do Sr. Director, faço publico que
de hoje a 30 dias acha-se aberta na secretaria
deste Instituto, desde 10 horas da manhã até
3 horas da tarde dos dias uteia, a inseripção
para o conearso a um logar vago de repe-
tidora de musica das alumnas.

Os candidatos devem apresedar documento
de ser brasileiro e estar no goso de sena
direitos civis e politicos, folha corrida de seu
procedimento, passada por autoridade com-
petente e titulo de capacidade profissional.

Nesta secretaria prestar-se-hão laias as
Informações, na:lassarias que exigirem os can-.
didatos -

Instituto Benjamin Constant, 12 de Maio
da 1894.— Salvador Joaquim Pires, ascripta-
rs,rio-archivista.

Instituto Nacional do Mussica

EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem do cidadão director, aço publico
que serão chamados hoje, 12 do corrente,
as 10 1/2 horas da manhã, a dar provas de
habilitação em solfejo os novos candidatos,
abaixo nomeados, trio tendo sido submettidos
a exame de admissiso ao curso de piano, obti-
veram classificação, e bem assim os que re-
quereram exame de admissão aos cursos de
violino, solfejo individual, 1' época e canto
chorai. Tambem serão chamadas, de novo, a
exame de solfejo individual, 23 época, Me-
noelite. Alvares de Souza, e pela 1* vez, de
canto chorai, ls época, Leticia Jauffret
Guinou.
• Exame de solfejo

Alice Navarro de Andrade.
Eugenia da Costa.
Helena Anita.
Iracema Augusta de Pinho.
Josephina Augusta Teixeira.
Julia Passarot Agudo.
Laura Navarro de Andrade.
Margarida Navarro de Andrade.

Exame de violino

lerancisco Roberto Monteiro Silva.
. Exime de solfejo individuat (14 dpoca)

e canto chorai

Altina Augusta Ventura.
Elvira Martins Neves.
Evangeliza Janffretale Moura e Silva.
Idalina Martins Neves.
Sophia Camaratas.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
12 de maio do 1894.-0 secretario, Arthur
Todentino da Costa.

Directoria da Inasalaneçiko
CONCURSO PARA UM LOGAR DE AMANUENSE

Para conhecimento dos interessados faz-se
publico gue as provas deste concurso, cuja
inscripçao se acha encerrada, começarão, pe-
las escriptas no dia 15 do corrente noz, á 1 ho-
ra da tarde na sala do director geral da dire-
ctoria da justiça e negocios interiores, sendo
o concurso presidido no impedimento do dire-
ctor geral da instrucção, pelo da justiça.

Secretaria da Justiça e Negocios Interiores,
11 de maio de 1804.—O director geral da
Directoria da Justiça.—Lucto de Mendonça;

•

lEacola de Minas;
, De ordem do Sr. Dr. director da Escola de
Minas, faço constar que até ao dia 25 do cor-
rente estará. aberta nesta secretaria a inseri-
pOo doa candidatos ao titulo de agrimensor,
de conformidade com o disposto no art. 3 do
decreto n. 9827, de 31 de dezembro de 1887,

Secretaria da Escola . de Minas, 9 do maio
de 1894. — O secretario, Joao Victor de Ma-
galhaes Gonaes.

• Externato do Gynanaalo
Nacional

De ordem do Sr. Director, faço publico que
até o dia 15 do corrente, se acha aberto o
pagamento das matriculas e pensões do I s se-
mestre do corrente anno.

Os Srs. pais, tutores nu correspondentes
de alumnos são convidados a procurar as
pias para o referido pagamento na Secre-
taria deste Externato, todos os dias uteis das
10 horas da manhã ás 2 da tarde.

Externato do Gymntusio Nacional, 11 de
maio de 1894.— O escrivão, Joaquim Josd
de Oliveira Alves.

Secretaria da Eaeola
echnica

De ordem do Sr. director interino, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que amanhã, sabbado 12 do corrente, ás
10 horas da manhã, dar-salsa ponto para
prova oral aos seguintes senhores:
Álgebra, geometria e trigonometria  rectiii.iea
Coriolano Gomes de Mattos.
José Ayres do Soma.
José Domingnes da Silva.
Carlos Augusto Barbosa Marques.

Turma supplementar (2' chamada)
Julio Oscar de Novaes Carvalho.
Constantino Lila da Silveira.
Henrique Pereira do Lucena Filho.
Alvaro do Noronha Guines da Silva.

Dszenho geometrico e elementar
Heitor da Silva Costa.
Miguel da Cunha Cavalheiro.
Adalberto Pata Pinheiro.
Auto Torquato Fernandes do Couto.
Francisco Alves Ribas Junior.
Jorge Mas-condes Machado.

Turma supplementar
Gentil Tristão Norberto.
Oscar Matado de Oliveira.
Orestes Corrêa.
Octavio de Paula Pessoa Rolrigues.
Castão da Cunha Lobão.
Igualo Pinheiro Paes Leme.

CURSO GERAL
•

ia cadeira do 14 anno (calculo)
Heitor ee Sá,.
Antonio do Barrrs Vieira Cavals-a.nti.
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.
Joaquim Pessoa Guerra.

Turma supplementar
Christiano Ottoni
Enéas Ribeiro de Castro.
Egydio José Ferreira Martins.
Js tio David Pernetta.
20 cadeira do 10 anno (physisa arperimenta1)
Joaquim de Lamare.
Bernardino Ferreira. da Costa o Souza So-

brinho.
Oscar de Sá Campala.
Mias de Albuquerque Uns.

Turma suppIernentar
Gil Pinheiro Ouedes.
Luiz Raymun lo de Brito Passos.
Luiz Olympio Cunhar Ribeiro.
Luiz de Napoles Telles do Menezes.

la cadeira do 20 anno (mecanica racional)
José Antonio Martins Romeu.
Luci° Martins Rodrigues.
Oscar do Azevedo Marques.
Manoel Gaudenclo Anazio Braga.

Turma supplementar
Arthur Eugeniano Dantas Barroca.
Leopoldo Jorge Moreira da Rocha.
João de Araujo.
José Corrêa Lopes.

• cadeira do 20 anno (chimica inorganica)
Augusto Bernacchi.
Antonio de Noronha Gomes da Silva.
Estevão Emerick de Souza Rezende.
Casar Candido do Couto Cartaxo.

Turma supplementar
Alain° dos Santos Silva.
Alfredo Reis.
Roberto Paulino Soares de Souza.
Pedro Olesio Paes Leme.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL
10 cadeira do 10 anno (construcçao)

Os mesmos chamados para o dia 11. -
A'a 11 horas da manha começará a 2' parte

da prova graphica da aula de hydraulica.
Secretaria da Escola Polytechniea, 11 de

maio de 1894.-0 sub-secretario, Alexandre
Gomes da Silva Chaves.
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Amylo da Mendicidade
PROPOSTA PARA FORNECIMENTO

De ordem do eidatio D:. director deste
asylo, acceitam-se propostas em cartas fecha
das, de hoje até ao dia 15 do corrente, ao meio
dia, hora em que serão abertas em presença
dos interessados, para o fornecimento doa se
guintes artigos :

Em numero : frangos e gallinhas, grandes
e boas.

Em duzia: ovos frescos,
Serão approvadas sómente as propostas

que estiverem completas, em duplicatas e
com os preços de cada genero em numero e
duzia, por extenso e em algarismo.

Os proponentes deverão achar-se presentes
ou fazerem-se representar por seus procura-
dores, prevenindo-se que as firmas aociaes
que concorrerem exhibirão o instrumento de
contracto da sociedade, e o recibo do imposto
pago no Theeouro Federal, relativamente ao
ultimo semestre vencido, bem como, caução
correspondente a 25°/. da importando das
mercadorias que pretenderem fornecer, to-
mando por base o consumo do semestre ante-
ror, não devendo a caução ser interior a
100$000.

Outroaim, fazerem deelsração expresss de
sujeitarem-se a uma multa da importando
da caução de que trata o art. 1 0, $ 2°, das
instrucções que baixaram com o aviso de 7
de outubro de 1889, no caso de não compare-
cerem para assignar os contractos no prazo
que for notificado no Diario Officio', bem
como que as cauç5es feitas só- seroo levanta-
das depois de apresentadas as contas do for-
necimento do primeiro mez.

Rio de Janeiro, 10 de maio cie 1891.-0 es-
cripturario, Jacto Moeda de Miranda.

1Laboratorio Nacional de
A.nalyiaea

Do ordem de S. Ex. o Sr. miaistro da fa-
senda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio a inscriOçao, que será encerrado
60 dias depois; para o concurso a um dos le-
gares de chimicos de 3° classe, a que se refere
o regulamento que acompanhou o decreto
n. 1237 de 3 de feveretro de 1893.

Só serão admittidoa á inseripção os candi-
datas, que além dos respectivos diplomas le
medicase pharmaceuticoa e dos documentos
comprobatorios do sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do togar
do domicilio.

O concitas) versará sobre questike de an-
alyse chimica, relativas especialmente a sub-
Maneias alimentícias e medicamentosam será
feito conforme as instrui:n(3as publicadas no
Diario Officio' de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 7 de abril de 1894.-0 di-
rector, Dr. Borges da Costz.	 (.

Impronsia Nacional
CONCURSO DE SUPPLENTES DA Revisão DO

DILUO OFFICIAL

De Ordem do Sr. Dr. administrador, declaro
que se acha aberta, até ao dia 14 do corrente,
is 11 horas da manhã, a inscripção para os
candidatos aos togares de eupplentes da re-
visão do Diario Officio/ durante os trabalhos
do Congresso, devendo sujeitar-se ás pra-
vas do concurso de que trata o seguinte
art. 75 do regimento interno :

«O numero de supplentes não poderá exceder
de seis em época °Minaria; ninguem será
admittido como suppiente, sem dar provas
em concurso d.e que conhece bem os idiomas
portuguez e Panem, assim como a correcole
de provas. »

Secção Central, 10 de maio de 1894.—.7. A.
Pinheiro de Carvalho. 	 (.

imprensa Nacional
PROPO3TA PARA A VENDI DE FERRO VELUO

• De ordem do Sr. Dr. administrador da Im-
prensa Nacional, declaro que na secção cen-
tral &ata rapartiçlo recebem-se propostas,
em carta (e& mia, pira a venda de ferro ve-
lho existente nos psteos do edificio.

As propostas deverão ser apresentadas até
ao dia 18 do corrente, ás 2 horas da tarde,
em qno serão abertas á vista dos proponentes
e a concurrencia versará sobre o maior prego
offerecido por kilo.

Secção Central, 10 de maio de 1894.— J.
A. Pinheiro de Carvalho.	 (.

••n••••n•

Altandega do Rio dejaneiro.
Por esta repartição são convidados 03 do-

nos ou consignatarios das mercadorias de-
pos Radas no trapiche da ilha do Vitima
para, no prazo de 30 dias, prestarem ás
mesmas mercadorias os cuidados necessarios,
sob pena de serem &ias vendidas em leilão
para consumo, como abandonada, na forma
ou cap. 5•0 do Tit. es da nova Consolidação
das Leis das Alfandegas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de Maio
de 1894.— O inspector interino, A. Irasse'
mano.

•n•111.

Altandega do Rio de Janeiro.
Nela inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-

neiro convida-se o ex-3i escripturario Eugenio
Barroso do Amaral a vir recolher aos cofres

sta repartição, no prazo da lei, a impor-
tando que indevidamente recebeu, a titulo
de vencimentos de seu emprego, durante 03
me :Os de Novembro o Dezembro do anuo pas-
sedo e Jareiro do corrente, uma vez que
assim se infere do documento °tildai poste-
riosmente recebido do commandante do seu
batalhão.

Alfandega mb Rio de Janeiro, 12 de Maio
de 1894.-0 inspector interino, A. Nascei-
mann.

••nn11,

nho medicinal do Dr. Vivienni, pesando li-
quido 14 kitos e 400 gramma da mesma pro-
cedendo, no mesmo vapor, descarregado na
mesma data.

Lote ti. 6
• A mesma marca : 1 dita, n. 715, pesando
bruto 46 kilos, contendo 44 ditas idem, idem,
pesando liquido 14 kilos, da mesma proce-
dendo, descarregado na mesma data.

Lote n. 7
A mesma marca : 1 dita, pesando bruto

61 kilos, contendo 46 ditas com vinho do
Dr. Johannes, pesando liquido 23 kilos; da
mesma procedendo, no mesmo vapor, dosear-
regala na mesma data.

Lote n. 8
Marca J P 10. 'Ima dita, n. 717 peso bru-

to 46 kiloe, contendo 50 ditas de Chassaing,
pesando liquido 16 1/.2 •kilos, da mesma pra.
ai:lenda,. no mesmo navio; descarregado na
mesma data.

Lote Is. 9 •
• A . mesma marca: 1 dita, n. 719 pesando
bruto 45 kilos, contendo 49 ditas idem, idem,
pesando liquido 16 kilos e 20o gramma, da
mesma procedendo,, no mesmo navio, descar-
regado na mesma data.

• Lote n. 10
' A mesma marca • 1 dita, n. 719 . pesando
bruto 33 kilos; contendo: frascos communs
de Vidro branco com -botica e rolha esinert- -
'hada, pesan5o liquido 6 kilos; 10 graes de.vi-
droe de louça, peso liquido 9 Mios; obras não
classificadas de osso,  peso bruto de 260 gram-
mas ; ferramèntas não classificadas, peso
liquido 1 kilo, da mama proa:lenda, uo •
mesmo navio, descarregado na mesma data:

Lote n. 11
Marca : 1 dita, n. 0, pesando bruto.

4 Mios, contendo fumo em folha, pesando
1 kilo e 100 gramma, vindo de Nova York
no vapor americano Aflhince, descarregada
em 1 d.e setembro de 1891.

Lote n.
Marca F0/876s1ro : 1 dita, n. 1547, pesanlo

bruto 177 . kilos, contendo bodas de ferre
batido, pintadas, pesando liquido 151.kilos,
vinla de Hamburgo no vapor allemão Olinda,
aosoarregaaa em 26 de setembro de 1891.

Lote ti. 13
Marca OMC&C : 1 . dita n. 456, pesando

4.900 kilos contendo torcidas de algolão •
para lampeko, pazando liquilo 2 kilos e 700
granimos, vinda do Nova-York no vapor
americano Moscow, descarrega lá e.n 20 114i
novembro de 1891.

• Lote o. 14
• Marca CSIC&C : 1 'dita n: 437, panado
bruto 33 kilos, contendo chaminés de vidro
branco, n. 1, parai:Impe/1o. peando liquido.
14 kilo; da mesma prece laica, no mesmo
navio, descarregado na mesma data.

Lote ti. 15
• Marca 034C&C : 1 dita n. 462, pesando
bruto 28 kilos, contado copelas de vidro
coalhado, n. 1, Para tamPerto, pesande li-
quilo Otilos, do mesma procedencia, no mes-
mo navio, descarregada na mesma data.

Lote n. 16 .
Marca C M CALA .• 1 ditas n. 453 pesando

bruto. 24 kilos, contendo chaminés de vidro
branco. n. 1, para. lampe5.o, peso liquido 10
kilos da mesma precedendo, na mesmo navio
descarregado na mesma data.

Lote n. 17
Marca II C : 4 dita na. 1 a 4, pesando bruto

73 kilos, ~tendo folhinhas de uma só cias
pesando liquido62 kiloa, da me mia pacas
dando, no mesmo navio, descarregado na
mesma data.

A leandegtx do Rio de Janeiro
•

EDITAL DE PRAÇA N. 20
Pela inspectoria da alrandega do Rio de Ja-

neiro se Ias publico que a porta do arma.zein
n. 14; no dia 12 de m tio corrente, ao meh
dia, se hão do arrematar, livres do direitos
as mercadorias seguintes ;

Lote st. 1
Marca JPIC: 1 caixa n.610,pesando bruto 77

kiloa, contendo sabonetes medicinaes, pesando
bruto 23 kilos ; pautas medicinaes pesando
bruto 3 kitos e 300 grammas ; 12 frascos com
xarape Zé itpeaando liquido 3 kilos e 100 gram-
mas ; 50 vidros com punias de ferro do Dr.
Blancard, pesando liquido 500 grammas; sina-
piemos de itigolot, pesando liquido 5 kilos,
vinda do Havre no vapor franca 8. Nicolas,
descarregado em 17 de julho de 1891.

Lote ti. 2
Marca JP1C: 1 dita n. 711, pesando bruto

32 kilos, contendo seringas de borracha, pe-
sando bruto 15 kilos ; tira-leite, pesando li-
quido 1 kilo e 100 gramma ; 12 agulhas de
Pravaz ( pequenas seringas); da mesma pro-
cedendo., no mesmo navio, descarregado na
mesma data.

Lote ti. 5
Marca JPIC .• 1 dita. n. 712, pesando bruto

102 kilos, contendo : 72 frascos com xaropes
me licinaas,pesando liquido 14 kilos; 36 coisi-
nhas com pastas psitoraes, posando bruto
4 kilos ; da mesma procedendo, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data.

Lote n. 4
A mima marca : 1 dita, n. 713, pesando

bruto 35 kilos, contendo 44 frascos com so-
lução de chlorhydro-phosphato de cal, pesan-
do liquido 13 Mios e 400 grammas, da mesma
procedendo, no mesmo vapor, descarregado
na mesma data.

Lote n.
A mesma marca .• 1 dita, n. 714, pesando

brato 47 kilos, contendo 45 garrafas com vi-

Lote n. 18
Sem marca : Dons encapados em pacotes

do cascas de evadia, sem numero, pesando
bruto 34 kilos, da mesma procedencia, no .
mesmo navio, descarregados na mesma data.

Lote n. 19
Marca C A B: 1 barrica n. 90, pesando

bruto 84 Mos, contendo obras não classifi-
cadas do cobro (tachos) estanhado, pesando
liquido 51 kilos, vindo de Hamburgo no va-
por allemão Amazonas, descarregado em 22
de janeiro de 1893.
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Lote n.20
Marca C G TI M V :20 caixas sem numero,

pelando bruta 1 . 193 Mios, contendo chapas
de vidro de vidraça, branco, liso, pesando 800
kilos, vindas de Bremen no vapor allemão
Leipzig, descarregadas em 8 de fevereiro da
1802.

Lote n. 21
—Marca 14. : 1 caixa n. 88. pseando bruto
62 Mios, contendo roupa uead I, vinda de
Bremen no valsar alterna° Weser, desoarre-
gadatem 8 de fevereiro de 1892.

Lote n. 22
Marca RR° : 1 dita n. 4360, pesando bruto

181 kilos, contenao : obras não classificadas
pe ferro fundido, galvanisadoe, pesando li-
quido 52 kilas ; obras não clasailicadas, de
cobre, enverniaadas e nickeladas, pesando
liqüido 00 kiloe, da mesma proeedencia no
mesmo navio, descarregado. em 11 de feve-
reiro de 1892.

Lote n. 23
Marca RRC : 1 dita n. 4370, pesando bruto

95 Mias, contenao : copillaa de vidro coa-
lhado, Is. 1, para lampeão, peso liquido
24 kilaS : obras não cla.esifidadas, de cobre,
nickeladas, pesando liquido 5 Mios, da mes-
ma procederem, no mesmo navio, doecarra-
gado. na mesma data.

Lote n. 24
Marca RRC : 1 dita n. 4371, pesando bruto

83 kilos, contendo :. copulas de vidro coa-
lhado, n. I, pára lamperua peso liquido
21 kilos ; obras não classificadas, de cobre
galvanisadas e nickeladaa, pesando liquido
3 1/2 Mios; torcidas de algodão, pira luzi-
podo, pesando liquido 3 kilos, 0.8, mesma
procedendo., no mesmo navio, descarregado,
na mas na data.

Loto ti. 26
Mama AINC : 1 dita n. 22, pesando bauto

407 Mios, contendo obras Mio classificadas, de
ferra batido, pintadas e envernisadas. pe-
sando liquido 214 Mios ; ditas da ferro fun-
dido, simplee„ pe3anda Banido 93 Mies : ditas
de coare, simples, pesando liquido 23 kilos, o
diveroas miudezas, vinda de Liverpool no
vapor inglez Galiteo, descarregado em 28 de
março de 1892.

Use n. 26
Sem marca : 1 dita, sem numero, pesando

beato 40 Mios, contendo obras nao classifi-
cadas, de ferro batido, simples, pesando 11-
gaido 312 Mios; arrebites de ferro, pesando
liquido 84 kilos. vinda de Antuerpia no vapor
inglez Mana descarregada em 28 de abril do
1892..	 •

Lote n. 27
Marca HW: 1 dita n. 1, pesando bruto, 32

kilos, contendo cartazee-annuncioa de mais
de uma côr, pesarido bruto, 24 kilos, vinda de
Nava-York no vapor americano Alliance,des-
carregada em 17 de Março de 1892.

Loto n. 23	 • a
Marca AL—SG: 23 caixas n. 1/23, contendo

69 relogios, não especificados, de parede,
vindas de Nova-York no vapor inglez Mareia,
descarregadas em 17 do março de 1892.

Lote n. 29
Marca CFC: 1 barrica n. 9, panfl .% bruto

32 kilos, contendo bachromato de chumbo
rubro, pesatelo liquido, 30 Mios, vinda de
Liv,orpool no vapor inglez descarre-
gada em janeiro de 1892.

Lote n.80
Marca 211 : 1 caixa, is. 3, contendo seis

boi5es de barro, com acida tartarico em pó,
pesando liquido legal 69 Mios, da mesma pro-
cadencia, no mesmo vapor, descarregada na
mesma data.

Lote ti. 31
Marca TAC: 1 dita, n. 4005, pesando bruta

110 kiloe, contendo : 12 peças (to tecido não
especificado, de seda pura, pesando liquido

1 kilos ; 18 ditas de easemira de lã singela,
pesando liquido 48 kilos ; cartão azul, em
folia, pesando liquida 3 Mios ; vinda de
Southampton no vapor inglez Tapas, descar-
regada em 0 do abril de 1892.

Lote n. 32
Ma: e Gral : som numero, 1 gigo, mando

bruto 92 Mate, contendo frascos commune de

vidro branco, com rolha e bocca do vidro es-
Merilhado, pesando liquido 80 Mios, vindo de
Livérpool no vapor inglez Cnay Down,descar-
regado em 28 de abril de 1892. •

Lote o. 33
Marca MIO: 1 caixa, n. 1a4, pesando bruto

126 Mios, contendo : toalhas do linho ada-
mascadas, pesando liquido 98 Mias ; um si-
nete com cabo de madeira. pesando bruto 40
grammas; vinda do Hamburgo no vapor ai-
lemão Cintra, descarregada em 18 de julho de
1892.

Loto n.
Marca : 1 dita., n. 105, posando bruta

113 kilo& contendo : tocado do linho adamas-
cado proprio para toalhas, pesando liquido
81 Mios ; guardanapos de linho adamascado,
Pesando liquido 98 kilas, da rneema psoce-
doada no mesmo vapor descarregada na
tnosma data.

LGt4 a. 35
Marca LMEC-55 59: 29 ditas ns. 6,732 a

0.760, contendo 8a garrafas com agua de
Seltz, pesando liquido 30 Mios; 139 garrafas
easias d.e vidro ordinario, escuro, sem bocca
e sem rolha esmerilhada, pssando 339 kilos,
da mesma procedencia, no mesmo navio, des-
earregadas na mesma data.

Lote n. 30
Marca CP dentro de um quadrangulo atra-

vessado por uma setta: 1 dita n. 1.120, pa-
liando bruto 146 Mios, contenda armaagies
para chapaost do sol com cabos ordinarioa pe-
sando liquido 115 kilcs, vinda de Hamburgo
no vapor allemão Oflivia, descarregado, em
Setembro do 1892.

Lot:t ii SI
A Mesma marca: 1 dili n. 1 190, asseando

bruto 193 kilos, contando arma,ç5ea para cha-
póos de sol com cabas de madeira, pesando
liquido 158 kilos, o diversas miudezas, da
mesma procedendo., no mesmo navio o na
mesma data.	 •

.Loto	 .98
A mesma marca: 1 dita n. 1.180, pesando

bruto 105 kilos, contendo armaa0es com cabos
ordinarioa para ehapaos do sal, pesanao liqui-
do 136 kilos, e diversas miudezas, da mesma
procedendo., no mesmo navio e descarregadas
na mesma data.

L-4e n.•
A mesma marca: 1 dita n. 1404, pesando

bruto 10"i Mios, carvendo: cabos de ce.nna
India para chapéos ao sol, pesando liquido 68
kilos; 20 bengalas do madeira ordinaria ;
obras não classificadas do cobro galvaniaado,
peso liquido 1 Mio, da mesma procodeacia,
no mesmo navio, descarregada na mesma
dat,a.

•	 Lois n.
•Marea K & C: 1 dito, n. 527, pesan 'o bruto

275 kilos, contendo lupulo, pesando bruto 216
kilos, vinda de Hamburgo no vapor allomão
lionteoiddo, desearregada em outubro de 1892.

Lo:e n. 41
Mamã CCM: 100 ditas sem numera pe-

sando bruto, 2.930 k iloa, contendo 2.40d gar-
ralhe com agua de Seita, pesando liquido 1.030
Mios, vindas de Hamburgo no vapor anemias
Manteaiddo,descarregadas em outubro de 1892.

Lote n.
Marca JACC: 19 cestas, pesando bruta 517

kiloa, contendo 456 garrafas Com agua do
Seltz, peso liquido 204 Mios ; mesma marca,
1 dita. vasta, da mesma procedencia, no
mesmo navio, descarregadas na mesata data.

Lote n.
Marca VF: 4 caixas ns.1511 o 1514, pesando

bruto 430 kilos, contendo 192 garrafas cena
agua Car/sbad, pesando liquido 182 kllos,
mesma proca'encia, no 1113arlio navio, descar-
regadas na mesma data.

Lote n. 44
Lettreiro G. Ksend Hayden: 1 dita, pe-

sando bruto 27 /silos, contendo roupa usada,
diversas miudezas, vindas de Liverppol no
vapor inglez Rerschell, descarregada em 25 do
novembro do 1892.

Lote n.
Marca FT-11--AG: 1 'dita n. 1, ;pesando

bruto 104 kilos, contendo 119 cenlos do cha-
rutos; cartazes-annunelos, de mais •de uma
car, coitados em paria!), pasando bruto 1

Mio e 000 grammas, da mesma procedendo.,
no rae3a1,0 maio, descarregada ria Mesma
data.

Lote a. 46
Marca TÃO: 1 dita n. 3;5, pesando bruto

178 kiloo, cantando 23 peças de casemira de
Et singela, pesando liquido 129 lutos,
mesma procedendo, no mesmo navio, descar-
regada na mesma data.

Late n. 47
Lettreiro Ivon Nole Filho: 1 dita sem nu-

mero, pesando bruto 62 kilos, contendo livros
impressos, brochadoa,pesando liquido 7 Mios.;
e manuscriptos, avulsos e encadernados, pe-
sando 47 kiloa, vinda do lavre no vapor
feaneez Vaia da Rosario, descarregada em 27
da agosto do 1892.

Lote n. 43
O mesmo loureiro: 7 ditas, pesando bruto

1.363 kilos, cantando livros impressos, bro-
chados o encadernados, posando liquido 1.093
kilas, da mesma procedendo., no mesmo na-
vio, descarregadas da mesma data.

Lote a. 49
Marca JAC: 1 dita n. 333, peso briato 277

kilos, contendo: cSitati de i»rracha, cobertas
de algodão, peso liqui to 210 kilos, da mesma
procedencia, no mes.no navio, descarregada
na mesma data.

Lote n. 50
Letreiro Irma Nole Filho: 2 malas, peso

bruto 230 kiloa, contendo diversas iniudezas,
da mesma proeedencia, no masmo navio, des-
carregadas na mesma data.

Lote a. 51
Marca JACC: 4 ditas ris. 1/4, peso bruta,

232 kilos, e*.ntendo 100 garrafas com caldo de
manes, peso liquido 100 !cila:, da mesura pro-
cedeu:tia, no Mestria navio, descarregadas na
mesma data.

Lote n. 52
Marca MJC: 2 ditas sem numero, contendo

livros impressos, brochados, poso Pqnido 237
kilos, vindas de Snuthanaston no vapor ira
gim fliatboldt, descarregadas em 17 dejulho
de 1390.

Lote a. 53
Marca FM[: 1 barrica n. 3197, contendo

obras não classificadas, de ferro batido, pin-
tadas, peso liquido 35 kilos, da tnessisa proc,e-
dencia, no vapor inglez La Pl.aa, descarre-
gada em 27 de dezembro do 1891.

Lote n. 54
Marca JSO: 1 dita n. 4, contendo varias

miudezas, vinda de Hamburgo no vapor alie-
mão Argentina, descarregada ema 9 de junho
do 1891,

Lote n.
Marca JFMC: 1 dita n. 19, contendo 'vidros

completamente quebradas, para vidraça, da
mesma procedencia, no mesmo navio, descar-
regada na mesma data.

Loto a. 56
Sem marca: 4 fardos sem numero, con-

tendo fio do linho, para sapateiro, penudo
bruto 121 kilos, vindos dellamburgo no vapor
alienado Olincia, descarregados em 29 do se-
tembro do 1892.

Lote n. 67
Lettreiro Pedro Gomes: 1 pacote n. 353,

com jornaes impressos, pesando 3 kilos, da
mesma procedencia. no mesmo navio, descar-
regado na mesma data.

Lote a. 53
Marca MIT: 2 amarrados tem numero, de

folhas ao Flanares em laminas, pesando li-
quido 100 kilos, vindos de Antuerpia, no
vapor inglez Seltupterburg, descarregados cot
16 do março de 1892.

Lote a.
Marca Bale: 2 caixas ns 714 a 710, conten-

do obras nrta classificadas, de ferro fundido,
pintadas, poso liquido 84 Mios, vindas do
Liverpodl no vapor inglez Holbein, descarre-
gadas em 19 de setembro de 1892.

Lote a.
Marca FM: 1 carril sem numero, contende

glyeerina pura, .peso liquido 32 kilos, da
dmesma procedena, no mesmo navio, descar-

regado na mesma data.
Late a. 61

Marca JIIP—WS: 25 caixas sem numero,
contendo laminas de folhas de Flan dres, sim-
ples, pesan 'o liqui lo 1211 Mios, vindas do
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eiar a raspado,
Vapar francez annpana.
Doca Nacional— Mareta SM: 4 barris, sem

numero, V0.3103. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 9 'ditos sem numero e

com filtas. Idem.
•Marca PR: 5 ditos, sem numero, ide.m.

Idem:	 .	 •
Marca h&R: G ditos, sem numero, idem.

Idem. .
A mesma marca: 1 dito, idem. Idem.
Marca CS&C: 4 ditos, idem. Idem.
Marca CFC—VP&C: 2 ditos, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditos, vastos. Idem.
Marca S&J—BC&C: 1 quadro, conca falta,

idem. Idem.
Marca VVA—BMG: 1 dito, idem: Id
Marca 110—JJG&C: 2 ditos, idem. Idem:
Marca JAA—lJG&C: 1 dito, idem. Idem.
Lettreiro— Uva JJG&C: dito, .vasio, idem.

Idem.	 •	 ,
A mesma marca: 1 dito, com faltas. .Idem.
Marca PL: 3 ditos, Muni. liem.
A mesma marca: 2 ditoa idem. Hom.
.Lettr Jiro Porto—Porto: 1 dito, vasio.Idem.
Marca M&S: 3 ditos, com falta. Hm.
Marca MEC: . 1 dito, idem. Ideai.
Marca M&S: 1 dito, idem. Idem.
Lettre'ro Uva—ZR&C: 1 dito; idem.
Lettreiro Uma coroa-13A :2 ditos,

Idem.	 • -
Marca AS&C: 2ditol, idem. Idem.
Marca AB: 1 dito, idem. Idem,
Marca Anc : 2 dlt idom.rdem.

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram des:urregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de faltas; devsndo seus donos ou
consignatarios apresentar-so . para providan-

Idem.
Idem.
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-Liverpool no vapor inglaz illaton, descarre-
gadas em 5 do dezembro de 1892.

.	 Lote n: 62••
Marca V—WE: 2 volumes do ferro. fundi-

dons. 333 e 386, em obras não classificadas,
Simples, peso liquido 50	 vindos de

"-Santos no vapor inglez . Herschell, descarrega-
dos em 24 de novembro de 1892.	 .

Lote n. 63 -
Sem marca: 2 amarrados de obras não clas-

sificadas sem numero, de ferro batido, sim-
ples, pesando liquido 5$ kilos; uma connexão
de forro fundido, pintado, peso liquido 41
kilos, da mesma procedoncia, no mesmo navio,
descarregados na mosmz data.

Lote n. 64
Marca JV: 1 caixa n. 4.500, contendo globos

de .' vidra n. 2, paralampeão, pesando liq ui 'o
35-kilos. vinda. de Hamburgo no vapor allomão
Cintra, descarragadi em 8 da fevereiro do
1893.

Lote n. 67	 •
• A mesma marca: 1 dita n. 4.501, contendo
Cupalas da vidro Coalhado n.1, pesando li-
quida" 33 kilos, da mesma procedencia, no
mesmo navio e descarrega d a na mesità, data.

Lote n. 66
• A mesma marca: 1 dita n. 4.502, centen lo
eu pelas do vidro cralhado n. 1, pesmdo li-
quida 29 kilos, chaminés de vidro branco n. I,
pesando liquido 23 Mios, da mesma prece-
delicia, no mesmo navio e descarregada na
mesma data.

Lote n, 67
A mesma marca: 1 dita n. 5.403, contendo

Iam peões de vidro de côr n. 1, pesando liqui-
do 97 kilo.g, da mesma procedencia, no mesmo
navio e descarregada na mesma data.

Lo:e n. 68
.A mesma marca: 1 dita n. 5.401, contendo

boedies ..de cobre simples, para 1,1,mpg-ias, pa-
sanlo bruto 52 kiloa; torcidas do algo Ião para
Limpei:ias, pesando liqui 'o 2 k-ilos, da mesma
pracedencia, no mesmo navio e descarregada
na mesma data.

Lote n. 69.
"Iarca 113 & C -CM: 1 dita n. 072, contendo

latas com gIycerina pura, pesando liquido 43
kiloS o 700 grarnmas, mesma procedencia, no
mesmo navio, descarregada na mesma data.

Lote n. 70
-Marca FB: 1 dita n. 5736, contendo quadros

êni Molduras dá Madeira, dourada e com
annuncios ; prospectos ,, (de produtos estran-
geiros) .dé uma só pesando 17 kilos,
viMa de .. Genova no vapor italiano Alma: cie
Lacost.:, descarregada em 20 de maio de 1393.

„,	 Lote 71. 7.1

Lote n. 78
Marca IGOP: 1 .peça, ri. 100, não classifica-

da, ao ferro fundido, pintado, pesando liquido
42 kilos, vinda de Liverpal no vapor inglez

descarregada em 11 de fevereiro
,cle 1893.	 , •
• Lote 22. 79 •
Marca JMJ: 1 caixa, n. 15, contendo lis-

tar() soluvel, peço liquido 1 ledo; balmmo
tranuille, poso 500 grammas ; oleo de - amen-
doas docas, peso liquido 4 kilos; vinda de Li-
verpool no vapor inglez licuessi, descarregada
em 22 do junho de 1893.	 .

Lote ri. 80
Marca M. do Junior—EN: 1 dita n. 14, con-

tendo instrumentos physicos e opticos,
classificados, vin Ia do Lisboa no vamor portu-
guez L ga,r/Cf, descarregada em 29 do junho
de 1893.	 •

• Lote 22. 81	 .
Marca MIE: 1 dita contando livros impres-

sos, broChadoa, peso liquido, _85 kilos, "vinda
de Liverpool no vapor inglez Nag myth, des-
carregad o. em 22 de fevereiro-do 1893..

• Lo:c n. 82	 •
A mesma marca: —Sem numero, 1 dita con-

tendo ditos' idem idem, peso liquido 131 kilos,
da mesma procedencia, no mesmo navio, das-
carTegada na mesma data.

Lote n. 83
Sem marca:-3 vassouras de palha; mesma

marca, 5 ditas idem, vindas da Marselha no
vapor francez Emagns, descarregadas em 16
de março de • 1893.

a	 Laia 22. 91
Marca SN:— 2 caixas na. 2350/7, contendo

frascas com caldo de carne, peso 11 leiloa ditos
vasios, ordinarios, brancos, sern.rollia, e sem
boca esmerilhada, peso 42 Mas, vindas de
Liverpool no vapor in,glez Lree plivs, descarre-
gadas em 20 de março de 1893.

Alfandegz do Rio de janairci, II do março
de 1894.— O Inspector interino, A. Ilassel-
mann.

Vapor inglez Dalton.
'Amuem n. 14—Marca CS—F: 3 caixas

ns. 7.262- .7.263 e 7.234, repregada3 e O.V/I-
TiLvias. Manifasto em traduação.

A ineàma marca: 1 . 'dita n, 7.261; liem.
Hem. - •

Marca LFL: 1 dita n. 8, avariada. Idem.
Marca FC: 4 dita3 na. 1, 2, 3 e 4, repre-

gadas o avariadas. Ideni..
Marca FG: 4 ditas na. 1, 2, G e g , rapre-

gadas. Idem. •
Marca CMB&C: 1 dita n. 7, idem.
Marca GC&C: 3 ditas' PS. 1.831, 1:833 e

1.884, idfin. Idem.
Marca LM: 3 fardos 113. 0 .542; 0:703 e

6.703, avaria ? os. Mein.
A IrlesITIIt marca: 2 dito3 n. 6.702 e 6.7A,

idem. Idem.
•• Lettreiro Vieitas: 3 caixas na. 8.793, 8.799

e 8.797, idem. Idem. a • •	 •
O mesmo lettreiro: 2 ditas na. 8.800 e

8.801, ideai. Idem.	 • ••	 ,	 . •
Marca QD: 1 dita n 87, repregacla. Idem.
Marca SP: 2 ditas na. 500e 501, idem.

Liam.	 • • -	 •
Sem marca: 1 dita sem numero, repre-

aoiarda o avariada. IdeM.
Marca TN: 1 dita n. 378, avariada. Idem.
Marca 13—B: 2 ditas n3. 1.750 e 1.753,

repre,Tadas e avariadas. Idem.
Marca CS:C: • 2 ditas na; "1:338 o A:309,

idem. I :em.
Marca CAC: 11 ditas sem numeros, idem.

Idem.	 ,
Marca FM&C: 13 ditassemn mimaras, idem. -

Idem. ,
Marca T&C: 11 ditas sem numere, Wein.

Idem.
-Trapiche Dias da Cruz—Marca ABC: I bar-

rica n. 20, repaagula. Manifesto ém
ri ficção . •

Marca DIA: 1 dita n. G, idem. Idem.
A mesma marca: 2 latas sem =aros.

vasando. Ideoh.
Marca FCC: 1 barrica sem numera, repae-

gada. Idem.
Marca GS: 2 ditas n. 193 e 13d, iIem.

Idem.
Marca GNIC: 1 dita n. 9, idem. Idem.
Marca WM: 1 lata sem numera, VDA:l.

I.lcm.
Marca GCS: '3 ditas som numaros, idem.

Idem. .
Marca LJF-314: 1 barrica sem numero,

repregada. Idem.
Marca S-528-625—S: 1 dita sem numoro,

Idem.
Marca TA .=. G : 1 dita si. 1.110, idem.

Vapor ingle,z Policia.	 •-
Armazena de bagagein—Marca É. Jolvolte:

1 ba.hü som numero, aberto. Manifesto era
traducção.

Marca AV: 1 caixa idem, idem. Idem.
Marca AHL: 1 dita idem, idem: Idem.
Marca Manoel Luiz da Almeida: 1 dith,

idem. Idem.	 •
Sem marca: 1 lata de Mita idem," idam.

Idem. •
Sem marca: 1 malta idem, idem. 'idem.
Marca João Braga Filha: 1 caixa ideal,

Piem. Idem.
Marca MPC: 1 bailia idem, idem. iam. •
Marca Eulalia Philoniena: 1 caixa idem,

idem. Idem.
Sem marca: 1 bali Mein, Piem. Mein.
Sem marca: 1 lata de folha idem, -idem.

Idem:
• Marca ML: 1 caixa idem, idem. Idem. •

Marca Spmarca: 1 mala idem, idom. Idem. •
Sem marca: 1 malta idem, idem. Idem.
Seta marca: 1 lata de folha idem, idem.

Idam.
Sem marca: 1 malla do mão idem, :dam.

Idem.
Vapor inglez Coperniens..
Amuem n. 3 — Marca Gf396 : 1 caixa n.

49, rep:mgada e avariada. Manifesta oin tra-
(inação.-

Marca CM—M: 2 ditas n. 191 o 167; Udu. .
Idem.

A mesma marca: 1 i.N.ita n. 5737, contendo
obras não classificadas de cobre . simples, pe-
saria-h O kijos ; cumulados em vidros, paa indo
13 kilos; Mesma , proa:adenda, no mesmo na-
vio, descarregaria na mesma data.

• •	 Lote n. 72 .
Marca PR & C: 1 dita n. 4, ceintend.o ear-

tazes-a.nnuncloa do mais do uma pôr, pesando
48 kiloS, mesmd, prócédencia. o mesnio na-
vio, descarregada na mesma data.

	

,- •	 Lote o. 73
Marca PD: 1 dita n. 1, contendo diversas

amostras • de tinturas o pós para fabricar vi-
nhos e cervejas, mesma procedencia, • no
mesmo navio, descarregada na mesma data.

	

.	 Lote sa. 74
Marca PSC: 2 ditas ris. 4286 e 4289, con-

tendo rotulos de mais de uma côr, pesando
302 kilos, mesma procedencia, no mesmo
navio, descarregadas na mesma data. .

' Lote n. 75•
'Marca GA—BAC: 1 dita, n. 559 ., contendo
batijas Com car veja commum, peso liquido,

30 kilos ; .vinda de Liverpool no vapor inglez
Bellena, descarregada em 22 dej unho de 1803.

Lote n. 76
a Marca II: 1 dita n. 2279, contendo diversas
peças de ferro fundi ?o, pintado, do Antuerpla
"no vapor norueguense Fonte/ui:jota, descar-
regada em 20 de maio de 1893.

Lote '11.. 77
Marca SG (dentro de uma ancora): 1 ma i'ra.

dado, n 71226, contendo um -carrinho do 4
rodas, da mesma procadencia, no mesmo na-
vio, descarregado na mesma data.
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Lettreiro M. J. Oliveira, dito, idem.
Ideia.

Vapor inglez
Armazena n. 14-. Marca AJEC 1 caixa,

n. 3.277, repregada.Manifesto em tradução.
Marca B -B: 3 &tosais. 1.751, 1.771 01.747

repregadas e avariadas.Idem.
A mesma marca: 3 ditas, na. 1.741,1.770 e

1.767, idem,- idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas,ns. 1.774, 1.763 e

1.755, idem.idem. Idem.
A mesma marca :3 ditas. na. 1.707, 1.752 a

1.757, idem,idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, na. 1.744, 1.742 e

1.775, idem,idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas, na. 1.745, 1.758 e

1.760.idem, idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas, na. 1.748, 1.762

e 1.704adem, idem. Idem.
A mesma marca: 3 ditas, no. 1.743, 1.738 e

1.709, idem,idem. Idem.
A mesma marca :3 ditas, na. 1.768, 1.785 e

1.761, idem, idem. Idem.
A mesma marca : 2ditas, na. 1.754e 1.773,

- idem, idem. Idem.
Marca ABO: 1 dita, n. 123, idem, idem.

Idem.
Marca.CFAS-VM: 2 ditas,ns. 12 e 13,Idem,

Idem. Idem.
Marca CFHD : 1 dita, n. 13, idem, idem.

Liem.
Vapor inglez Tamar. .
Armazem n. 10-Marca LIO X: 2 caixas

na. 3213 0 3214 avariadas. Manifesto em. tra-
ducção.

Marca MIMO: I dita n. 3130, repregade..
Idem.

Marca OP&C : 1 dita n. 8475, avariada,
Idem.

Marca PC&C:-H: I dita n. 4019, repre-
gado. Idem.
Marca R:4 ditas na. 50, 53, 60 e 62, repre-
gadas e avariadas. Meu.

Marca X: 1 dita n. 1122, idem, idem. Idem.
Marca 13: 1 fardo n. 6, Roto. Idem:-
Vapor inglez Pando.
Armazem n. 1--Marca 1151 de C Junior: 1

caixa n. 8, repregada e avariada. Manifesto
em tra.lucção.

Marca OB-ER: 1 dita n. 87, ropregada.
Mem.

Marca MJSF: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca AN: I.dita n. 11, idem. Idem. • .
Marca MI &C: I amarrado de caixas sem

numero, idem. Idem.
Marca FCC: 1 caixa, mesmo numero, idem,

idem.
Marca EF&C: 4 ditas, mesmo numero,

idont,idem. •
Marca JAR: 2 ditas do mesmo numero,

idem, idem.
• Marca JCVM: 7 ditas do mesmo numero,

idem. 1.1em.
Marca MSC : I dita n. 63, idem. Idem.
Marca MR&II: I dita sem numero, idem.

I lem.
Marca RA&C: 1 dita n. 15, idem. Mein.
Sem marca : 1 dita n. 199, idem, Idem.
Marca WS: 1 caixa sem numero, idem.

idem.
Marca. X.: 2 caixa sem numero, Idem.

Idem.
Marca ALA: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca FCC : 1 dita sem numero, idem.

Idem.-	 •
Marca MJSM: 1 dita sem numero, idem.

Idem.
Marca Oft&C: 1 dita n. 200, idem. Idem.
Marca PB: 1 dita n. 504, idem. Idem.

. Vapor inglez Panela:
Armazena Bagagem. - Lettreiro Alfredo

Braga Filho : 1 caixa sem numero, aberta.
Manifesto em *advogo.

Lettreiro A. Vianna : 1 SUCO sem numero,
idem. Idem.

Marca AV: I caixa sem numero, idem.
Idem. •

Marca SC&C: 1 dita n. 82, idem. Idem.
Marca FO&V: 1 dita n. 28, idem. Idem.
Marca SM-RW. 1 dita n. 9009, idem.

Idem.
Marca AR-P: 1 dita n. 2224,1 dem. Idem.
Marca X: 1 dita n. 91. idem. idem.
Marca WM: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Marca C- SML:1 dita n. 3242, idem.

Idem.
Marca ML 2 ditas n. 114 o 428,idem, Idem.
Marca BR: 1 dita n. 1928, idem. idem.
Marca C - SML: 1 dita. n. 3190, i dem.

Idem.
Marca PCC: 1 dita n. 5, idem. Idem.
Marca CR.-C: 1 dita n. 110, idem. Idem.
Mrea C-SC: 4 dita na 1.529. idem. Idem.
Marca CIB : 5 ditas, sena numero, idem,

idem. Idem.
Marca D- SML : 1 dita, n. 3431,. idem,

idem. Idem.
Marca DO: 1 dita, n. 95, idem, idem.

Ideia.
Marca JBC ou JCB : C ditas, na. 237, 282,

idem, idem. Idem.
Marca MM-0 : 1 dita, n. 100, idem, Meta.

Idem,
Marca QD : 2 ditas, na. 92, 93, idem,

Idem.
Marca SM: I dita, n. 80, idem, idem.

Idem.
Marca SNH : 1 dita, sem numero, idem,

Mem. Idem.
Vapor inglez Tomar.
Armazena u. 6- Marca CIB : 1 barrica;

a, 435; repregada. Idem.
Armazem n. 10. Lettreiro Cam a, Ag&C :

1 caixa, n. 113, ideal. idem. Id.m.
Marca Cit-A : 1 dita, n. 100, idem, idem.

Idem.
Marca MOA: 1 dita, n. 49, avariada.

Idem.
Marca &CMA : 1 dita, n. 64, idem, idem.

Idem.
Marca CO : 1 dita, n. 4, repregada e ava-

riada Idem.
Mama; : 2 ditas, • no. 8, 9, repregada..

Idem.
Marca L-B: 1 dita, n. 148, idem. Idem.
Vapor francez Comparta.
Docas Nacionaes - Letreiro SM - oveiro :

2 caixas sem numero, vazando. Manifesto em
traducção.	 •

Marca JSIC-C-G: °barricas sem numero,
quebrada. Idem.

Marca C: 2 caixas sem numero, repregadas
Idem.	 •

Vapor francez Entre-Rios.
Armazem das Amostras - Marca AB-RJ :

1 caixa n. 2, repregada o avariada. Mani-
festo em traduafflo.

Marca E&C : 1 caixa n. 7297, Idem. Idem.
Vapor fremes Corsica.
Armazem n. 16- Marca A&B: 1 caixa

n. 129, repregada. Manifesto em iradueção.
Marca AJO&C: 1 dita n. 3, repregada e

avariada. idem.
Marca 13flacce: 1 dita n. 174, idem. Idem.
Marca CVC: 1 dita n. 306. Idem. Idem.
Marca G: 1 dita n. 8397, idem. Idem.
Marca GP&C: 1 dita n. 51, idem. Idem.
Marca L&R: 1 dita n. 3, idem. Mem.
Marca Mal-C: 1 dita n. 7619, idem. Idem.
Vapor ingIez Cope:miaus.
Armazem n. 13-Marca AS&r.,: 2 caixas

na 4.453 e 4.454, repregadas e avariadas.
Manifesto ent traducção.

Marca CFB: 1 dita n. 1.234, idem. Idem.
Marca CM--C: 1 dita n. 199, idem. Idem.
Marca CC&c.1: 1 dita n. 11, idem. Idem.
Marca CCI 1 dita n. 522, idem. Idem.
Marca D 1. : 7 ditas sem numero, idem.

Idem.
Marca E PE &C: 1 dita n. 1.330, idem.

Viam.
Marca FO 11438-EoAc : 1 dita n. 57, idem.

Idem.
Marca Feire 2 ditas na. 30 e 93, idem.

Idem.
Marca HRE44C: 1 dita n. 1.224, idem.

Idem.

Marca LO P: I dita n. 1.789, idem.
Idem.

Marca M-1,0 : 2 fardos na. 130 e 134, ava-
riados. Idem.

A mesma marca : 2 ditos na. 135 e 133,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditos ns. 133 c131, idem.
Idem.

À mesma marca:2 ditosns. 128 e 127, idem.
Idem.

Marca MN&C-R O: 1 caixa n. 4431, re-
pregada o avariada. Idem.

Vapor francez Campana.
Despacho nacional-Marca OFS-CA & C:

1 barril sem numero, vazio. Manifesto em
traducção.

A mesma marca: I dito sem numero, com
Adta. I•10m.

Marca Uva-CAC: 1 dita sem numero.
idem. Idem.

A mesma marca : 1 dito sem numero. va-
zio. Idem,

Marca B: 1 dito sena numero, com fana-
Fiem.

Marca MAS: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca SF&C: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca MGA-MBC&C: 1 dito sem numero,
idem. Idem.

Marca C&D: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca TM:. 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca AFS-MBC&C: 4 ditos sem numero,
.idem. Idem.

Marca AB&I: 2 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca Uva-MBC&C: 2 ditos sem numero,
idem. Idem.

Marca JJG&C: 6 ditos sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: I dito sem numero, vazio.
Idem.

Marca BF&C: 1 dito sem numero, com
falta. Ideml

Marca AMP : 1 caixa, ropregada. Mem.
MarciT&B : 23 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Wenceslau : 4 ditas, idem. Idem.
Marca JR, : 5 ditas, vagando. Idem.
Marca AA . : 1 barril n. 536, com falta.

Idem.
A mesma marca : 1 dito n. 542, vaio.

Idem.
Marca AAD : 6 caixas, sem numero, que-

bradas. Idem.
Let*elho Botelho : 1 dita n. 15, avariada.

Idem.
Marca BTP :3 ditas, sem numero, repre-

gadas. Idem.
MareaMMS&C : 6 ditas, ident. Idem.
Marea .CLS 8 fardos, Mimam:talos. Idem.
Marca CIS : 6 ditos, idem. idem. -
Marca CC : 2 pesos, quebrados. Idem.
Marca E-BOB : 1 caixa n. 26, avariada.

Idem.
Marca MAIS': 4 ditas, som numero, repre-

gadas. Fiem.
Marca GS&C: 4 ditas, idem. Idem.
Vapor inglez Dalton:
Trapiche Dias da Cruz-Marca AP-C: 1

barrica sem numero, repregada. Manifesto
em traducçãp.

Marca AFC: 2 gigos, com indicias de falta.
Idem.

Marca DOO: 7 barricas, repregadas, idem.
Idem.

Marca DIA: 5 lata, vazando. Idem.
Marca GC&C: 5 barris, repregadas. Idem.
Marca G: 4 latas, vazando. Idem.
Marca OC&S: 5 barris, repregados. Idem.
Marca 300: 3 barricas, idem. Idem.

, Marca L: 3 barris, vazando. Idem.
Marca RF - 299 : 1 barrica, represada.

Idem.
Marca RF-300 TVC: 1 dita, idem. Idem.
Marca 6711: 4 barris, idem. Idem.
Marca VIM: 4 latas, vazando. Idem.
Vapor inglez Ifeedius:
Tropiche Dias da Orna - Marca GC.8cC: 4

barricas n. 265, repregadas. Idem. 	 .
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Vapor inglez Biela.
Marca L-W: 3 barris sem numero, repre-

Mulas. Manifesto em traducção.
Marca Conde Filhos & C.: I dito idem,

Idem.
Vapor, ingloz Zanapa.
Trapiche Reis-Marca Stul: 471 saccos sem

numero, de falta, Manifesto em traducçá.
A mesma marca: 303 ditos, sem numero,

Idem. Idem.
Vapor inglez Nithsdale.
Trapiche Damião - Sem marca: grande

quantidade desusos, sem numero, com falta.
~Miaste em trad.ucção.

Vapor alemão Patagonia..
Armazem n. 11-Marca AP&C: 2 caixas na.

31 o 08, repregadas. Manifesto em traducção.
Marca B: 1 dita n. 361, idem, Idem.
Marca CVM: 1 dita n. 3980. idem, Meai.
Marca CM-J: 1 dita n. 33. idem, Idem.
Marca CB: 1 dita sem numero. idem, Idem.
Marca CS: 2 ditas na. 404e 465, avariadas.

Ideia, I !em.
Marca CPA.C: 1 dita n. 5160, repregada.

Idem.
Marca Ene: 2 ditas na. 7330e 7531. idem,

Idem.
Marca FFL: 1 dita, idem. Idem.
Marca FDC: 1 dita n. 48, idem Idem.
Marca 0.1: 1 dita n. 5265, idem. Idem.
Marca Cluadino: 2 ditas na. 2113 e2114,

idem. Idem,
Marca	 1 dita, idem. Idem.
Marca JRK: 1 dita n. 59, idem. Mein.
Marca SM-C: 1 dita n. 1523, idem. Idem.
Marca VV&C: 1 dita n. 169, idem. Idem.
Marca VA&C: 1 dita n. 2118, idem. Idem.
Marca WA-R: 1 dita n. 288, idem. Idem.
Marca C-LO: 1 dita n. 224, idem. Idem.
Marca FA&C: 1 dita n. 152, idem. Idem.
Marca Jal&C: 1 dita n 3754, idem. Idem.
Marca Claudino: 2 ditas na. 2112 e 2115,

idem. Idem.
A masma marca: 2 ditas na. 2118 e 2117,

idem. Idem.
Marca Mira: 2 ditas ns. 156 e 155, idem.

Idem.
A mesma marca : I caixa, n. 158; idem.

Idem-
M roa MM&C:1 dita... n. 3843. Nelas-Idem,
Marca AS-S:3 ditas, na. 177, 178 e 174.

Idem. Idem.
Manca B3B: 1	 n. 55. idem, Idem.
Marca B-C: 1 dita, n: 7378, idem, Idem.
Marca CP-C: 3 dita", na. 4215, 5161 e

5162, idem, Idem.
Marca GS&C : 1	 n. 4181; idem,1 lom.
Maroa0D&C : 1 (141, n. 6768, 'id'm, Ideia'
Mima GM13&C : 2 ditas, na. 337 e 311,

idem, Idem.
Marca MC: 1 dita, n. 8870, idena, Mem.
Marca SUO : 2 ditas, na. 1524 e 1525,

Ideia. Idem.
Marca SM-FC : 1 dita, n. 1248, idem.

l'em.
Marca dita,n. 1243,idem, Idem.
Marca R :1 dita, n. 5388, idem, Idem.
Marca R C : 1 dita, n. 12, idem, Idem.
Marca SM-F0: 1 dita,n. 4.219,idem, Idem.
Armazein n. 11.- Marca SO&C: I caixa

n. 1865, repregada. Idem.
Vapor alemão Olinda :
Armazern da amestras, - Lettreiro Va-

iara: 1 caixa sem numero, repregada o ara-
ria,,a. Manifesto em traducção.

•Mare.á FFC : 2 ditas sem numero, idem,
Ideia. Idem.

Vapor alemão Itaparica :
Armazem de amostras. - Lettreiro H.

Lombart & C. 1 caixa, n. 3, repregada e
avariada. Manifesto em traducção.

Vapor alemão Lissabon
Sobre agua - Marca HT : 1 caixa n. 475,

.com falta. Idem.
Aramem n. 10 - Marca BS&C : 1 dita

n. 1209, reprogada. Idem.
Marca FS&C-K : 1 dita n. 4251, repre-

gada. Idem.
Sobre agua - Marca HT: 2 ditas sem nu-

mero, repregadas o avariadas. Idem.
Marca JBF-S : 3 ditas sem numero, idem.

Idem.
Armazem n. 10 - Marca LJ&C: 1 dita

n. 3548, avariada. Idem.
Marca : 1 dita n. 0807, Mem. Mem.
Marca SM&A : 1 dita n. 3149, idem. Idem.
Marca F0-290-JS: 2 ditas na. 4 e 5, re-

pregadas. Idem.
Arma.zem de amostras - Loureiro J. Lom-

baert &C., 2 ditas na. 5 e 6, repregadas e
avariadas. Idem.

Armazem n. 10 - Marca HSC : 1 caixa
n. 6097, repregada. Idem.

Marca HS&C : 1 dita n. 3069, idem. Idem.
Marca CS&C : 1 dita n. 188, idem. Idem.
Marca CO&C: 1 dita n. 4729, idem. Idem.
Marca P13&0: 1 dita n. 6809, idem. Idem.
Alfandega. do RO de Janeiro, em. 10 de

março de 1891. - O inspector interino, .N.
hapelmai.

1.~1nIr

Intendencia da Guerra
ASSIONATURA DE CONTRACTO

O Srs. Vicente da Cunha Guimarães Me-
vedo alvas, Carvalho & Comp., Pinto & Ma-
dureira, Vasconcelos Mendonça & Comp.,
José Ignaeio Coelho & Comp. e a Invencivel,
companhia manufactureira de calçados, são
convidados a comparecer na secretaria desta
intendencia, afim de firmarem o contracto dos
artigos que lhes foram :teceloa em sessão de
17 de abril proximo passado, incorrendo na
multa de 50/.) aquele que não o fizer até o
dia 15 e.o corrente.

Rio de Janeiro 12 de maio do 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

••••11,../M

Iatendencia da Guerra
CONCURSO PARA. Abf.A.NURNSIB

.Em cumprimento do aviso do Ministerio
da Guerra de 11 do corrente moz, o Sr. te-
nente-coronel intendente manda azar pu-
blico que no dia 16 de maio proximo futuro,
terá logar nesta repartição o concurso para
preenchimento de duas vagas de amanuense
ficando para isso aberta a inscripção nesta
secretaria até o dia 12 do mesmo mez.

Os pretendentes deverão instruir suas pe.
tições com folha corrida e outros documentos
que provem bom comportamento e a edade
de 18 annos pelo menos ou simplesmente com
attestado dos respectivos chefes os que já
Amem empregados publico, podendo entre-
tanto juntar quaesquer outros documentos
que provem suas habilitações e serviços.

As matarias exigidas são portuguez, tra-
ducção das linguas francesa e inglesa, arith-
methica até proporções inclusive e radaoção
official, conforme determina o aviso do 21 do
abril de 1884.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

Directoria Geral dos Cor-

	

.	 rolos
Na divisão central desta directoria recabetn-

se propostas estampilhadas em cartas fecha-
das até 15 do maio proximo para compra do
jornaes e mais papeis inuteis cah:dos em re-
fego. O. proponentes indicarão a offerta
kilo sujeitando-se á. totalidade daqueles ob-
jectes.

Capital Federal, 25 do abril de 1894.- O
sub-director, Affonso do Rego Barros. (.

Estrada de Ferro Central
do Drazil

CORRIDAS NO DEBBI' CLUB

De ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico, que, domingo 13 do
corrente, por occasião das corridas no Derby
Club haverá trens especiaes directos, para
conducção de passageiros, desde as 10 horas
da manhã até 1 hora e 30 minutos da tarde e
depois de concluidas as corridas.

Os trens dos suburbios desde o SU 19 até
o SU 45 e SU 16 até o SU 44, pararão na pla-
taforma do Derby Club.

Os trens espec.!~ DiO pararão nas estações
de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distinção de classe é de 500 reis.

Eseriptorio do trafego, 11 de maio de 1894.
-J. Rademalser, chefe do trafego.	 . (.

1111~~1•1

Repartição Geral dos 'rolo-
graphos

Acha-se inaugurada e. estação telegraphica
da cidade de Areias, no estado da Parahyba
do Norte, sen.% a taxa dos telegramma,s, a
partir desta capital para a mesma estação de

.490 réis por palavra.
• Capital Federal, 10 de maio de 1894.-.41-
•caro de Maio Coluinha de Vilhene, vice-lire-
•etor.

mem. ollaw

. Prefeitura do District°
Federal

TRANSITO DZ ~mos PELA RUA D) PASSEIO

De ordem do Sr. Dr. prefeito, faço publico
que, a partir desta data até ao dia 9 de junho
proximo futuro loa prohibido o transito de
vehiculos pelo trecho da rua do Passeio COM-.
prehendido pelas ruas da Ajuda e Senador
Dantas, o que se faz mister para a execução
do calçamento do referido trecho.

Directoria. de obras e viação. 2 , secção, 8 de
maio de 1894.-Gastao Sig na, 1° (Oficial. (.

•nn•••n••

District° da Glorin
AGENCIA. DA PREFEITURA

Por ordem do cidadão Dr. Alberto de Cam-
pos Goulart, agente da prefeitura do districto
da Gloria, chamo a attenção de todos os pro-
prietarlos de predirei no mesmo districto para
as disposições do art. 1 0 da postura de 30 de
setembro de 1854, que diz:

Em todos os predica que forem edificados
ou reedificados na cidade e seus suburblos,
serão colocados canos, que recebam dos te-
lhados, sotas ou terraços as aguas pluviaes
e as levem até á rua.

Os proprietarios que deixarem de cumprir
esta disposição, eoffrorão.a multa de 3C a
qual será paga no dobro tolas as vezes que
se Andarem os prazos que para sua execução
lhes deverão ser intimados pelos Aficam, até
que preencham a dita obrigação.
• Outrasim fica pelo mesmo doutor agente

marcado o prazo de 30 dias para a execução
do disposto no artigo supra.

Agenciada Prefeitura do districto da Gloria,
27 de abril de 1894.-Araur. Rocha, es-
crivão.

•••••••nn•

ED1TAES
De convocacito de credores da firma ficllida

Apparleio dos Santos & Comp. para se re-
unir na sala das ateliencias da Camara
Coo:marcial no dia 14 de maio de 1891, às 2
horas da tarde pores resolverem sobre a pro-
posta de concordata de aban-lono, apresen-
tada pelos fallidos na fdrma abaixo

O Dr. Salvador Antonio Monis Barreto de
Aragão, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil o Criminal desta Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital, de
convocação de credores virem que, por parto
dos falidos Apparicio dos Santos & Comp. me
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credores que comparecerem, sendo,queSpara
a concordata, é mister gila ropreeente -eila no
minimo tres quartos da totalidade dos credites
sujeitos doconcordata. Para constar lavaou-so
o presente e mais tres do igualsteor, que serão
publicados troa vezes _no Digrio O fficial e no
Jornal ao C01)1,2;1Çre:0 o afixados na forma da
lei pelo porteiro dos a-Mito:sio:, que de assim
o haver cumprido Passará a competente cer-
tidão para sor junta aos antes. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, 1 de março de
1894. E eu, Henrique José Lasary, escrivão o
eserevi.—Saldador, A. ItIoniz Barreto de Ara-

'

134 Sanado 12

Bernardino Silva ^ Filho & Comp. 20. 800$;
Crispim H. Santos & Comp. 15; 609$ 

'
d Ray-

inundo Archer das Si: va ,Sz Comp. 10, 400$;
Barrilho & Tavares 10, 400$ ; Ilermenegildo
Jansen Ferreira 10, 400$ ; Pacifico Duarte
Sociro 10, 400$; Geraldo Ferreira de Oliveira
10, 400; João Ferreira Martins 10,400$ ; Lino
de Castro Quadros 5, 200$ ; José do Azevedo
Guimarães Vasconcellos 5, 200$ ; Galdirio Ci-
cará do Miranda Jau-dor 5, 200$ ; Condido
Casar da Silva Rosa 5, 200$ • RaymuMo Ca-
sar de Moraes Rego 5, 204; Joaquim Si!-.
verio da Costa 5, 200$. Total 19.735 acções-
789:400$..0 conselho director resolveu pro-
mover acção judicial nos termos dos arts. • 33 .
e34 do decretou. 434, de 4 de julho do 1891
e art. 80 dos seus estatutos approvades • por .
decreto n. 439, do 11 de julho de 1891.—fai- •
cas A.R.Bhering,presidento.Rio tio Janeiro,?-()
de fevereiro de 1894. L. A. I?. Bhcring.l.fati
virtude do despacho acima transcripto, se
passou -o presento edital, pelo teor do qual são
citados os accionistas acima mencionados 'do .
Ba nco Uniã o Agricola do Brazil de Credito Real,
pára sciencia de que, no prazo de um mez,
contar da data da primeira publicação-deste,
são obrigados a satisfazer no -dito . banco as
entradas em atraso de chamadas, visto não o
terem feito por °ocasião das mesmas chama-
das, sob pena de serem essas acções vendidas
cru publico leilão pelo preço da cotação
ocasião deste, par conta e risco dos citados
para pagamento dos seus debites á mesma
companhia, podOndo • a dita companhia dee:ta-
rar perdidas o apropriar-se das entradas -fei-
tas e Oxeréer'contra, os citados os" direitosde-
rivados de suas responsabilidades,. nos -ter-
mos da lei vigente a esse respeito, caso não
sejam vendidas as ditas acções por falta
compradores, twlo nos termos da petição
acima transcripta e da citadri lei. Para con-
star mandei passar o presente e mais. troa 'de
igual teor, que serão publica-dos dez vezos du-
rante um nr.-Z no Dar:o Oficial e no Jornal
do Conzmércio e folhas de circulação nesta
capital, sede do 'dito banco e affixadoa.
forma da lei. Dado e passado nesta Capital Fe-
deral aos 14 de abril de 1894. E eu, Henrique
Jose Lazary, escrivão, o subscrevi.- - Salva-
dor A. Morris Darre'o de Ara,gcTo

foi dirigida a petição do ste,or seguinte; —
111m. o Exm. Sr: Dr. juiz da Camara Com-
mercial—Apparicio dos Santos & Campa na
conformidade dos arts. 55, 43 do decreto

•n. 917 de 19 de autubro de 1890 apresentam
á V. Ex: a proposta de concordata de .aban-
dono, apoiada pelos credores, para que se
di gne V. Ex. -decretar uma reunião de cre-
dores, convocados por edital no prazo de oito
dias afim de sobro esse assumpto se resolver
na fórma e termos da lei—pede a V. Ex. de-
feriinento, mandando que se passe com ur-

•goncia o edital como exige o ei4. 55 ou 2 do
decreto n. 917 citado. Rio do Janeiro, 24 de
abril de 1884. — Gregorio 'Francisco de Mi-
randa. R em cuja petição proferi o seguinte
despacho: Sim, designo o escrivão dia e hora.
Rio, 1 do maio de 1894.— Salvador Moniz.

Proposta : Apparicio dos Santos 44 Comp.,
pedem e apresentam aos credores a concor-
data do abandono do art. 43 do decreto u. 917
do 24 de outubro de -1890,- pela qual receberão
todos os bens da massa, como consta do, auto

- do arrecaflpção nos autos do fallencia para
solução do passivo.—Rio' de Janeiro, 31 de
março de'189-1. — Apparicio dos Santos
& Comp. ' Está coitada e inutilisada uma es•-t
tampilha de 200 réis. Seguem-se as a,ssigna-
turas.por procuração,de F.M. Bronden,Gabriel
13ronden, J:Souza :--Por procuração de Salo-
mon Una- liam Labbot. Robillard, Braga
& Comp. como cessionarios de Raul de Car-
valho &S . Comp.— Francisco Macedo por
procuração A. Aron & Comp.—A-Rolini.—A1-

. meida Irmão. Guelin. — Willisch & Irmão.—
Ferreira Alvos & Comp. A rogo de Antonio
Corrêa Madeira, 'João Santos.—Pela Com-
panhia Industrial do Brazil, Francisco José
Gomos Valente, secretario L. C. Ribeiro
& Irmão.—Rodrigues,Alves Lousada &Comp;.
—Guimarães Mattos Bicalho & Comp.—Dias

_Garcia & Comp.—Bastos Guimarães ea
— Fernando Gama &- Comp.— Dias Garcia
& Comp.—Ferrelaa Santos & Comp.— Por
procuração do Ed. Steiginoncl & Comp., Ed-
mundo Colliat.—A Paiva Ferreira.—Marques
Leitão & Comp.—Ramos Sobrinho & Comp.—
Romariz & Comp.—Dias Irmão & Comp.—
Manoel Francisco de Brito.—Max. Nothmann
& Comp.—Herm. Stotti &Comp.—Luiz da Ro-
cha Braga. — Por Procuração Hosenclaver &
Comp, W. L. Oliveira—Frederico do Freitas
Sampaio.—A.J. de Freitas &Comp,—Hopkins.
Canser & Hopisins por procuração' Aupthy

, Miguel Guimarães.—Por procuração de Chaves
Faria & Comp., II. Danalia,m Paira, Luci°
& Leite. — Silva & Comp.' — Cardeeo Mon-
teiro & Comp.— Por procuração de W. R. Ca-
nela & aniso. —AS J. Ferreira.—Por procura-
ção' de Guber & Comp., Guilherme Tho In az. —
Fonssica Machado & Irmão. Leite Nunes &
Comp. Pieade & Irmão. s-- Moutinho Al-
buquerque & Comp. — A. Cardoso &: Comp..
cessionarios de- Joaquim Leitão & Comp.,
Em virtude do despachei acima transcripto,
mandei passar o presente edital de convoca-
ção de credores, da mas a fallida do ^ AppaSi-
cio dos Santos 'e,s Comp.,- para se reunir
na sala das audiencias da Camara, Commer-
Ciai; aS rua da Constituição n. 47, no dia - 14
do corrente, és 2 horas da tarde, afim de deli-
berarem sobre a concordata, por abandono,
proposta pelos fallidos, de seus bens, em be-
neficio de seus credores, nos termos constan-
tes da proposta acima transcripta, conSr-
mando o accordo. Advertido, porém, que os
credores ausentes 'miarão constituir procura-
dor por telegramina, cuja minuta authentica
ou legalisada deve ser apresentada ao expe-
didor, que, na transmissão., mencionará esta
circumstancia ; que é liciton, um só indivi.
duo ser procurador do diversos credores
que a procuração pode ser feita por instru-
mento particular, sendo a firma rsconliecida
por tabellião ou pelo escrivão da fallencia ou
por deus credores commerciantes conhecidos
pelo balança ; qu'aesqller que sejam - os
03 .tefmos da pronração enten i e-se o pro-
curador -habilitado para tomar parte em todas
o quaesquer deliberações, desde que faça
Merição. da firmaatfallida. o finalmente não
comparecendo será considerado adherento á
resolução que tomar aamaiorisas Co votos dos

De citaçõ.o aos accionistas do Banco Uno
Agricola do Drazil de Credito Real, para
dent,-O de .itna ma:: que COiTera da primeira
pgbliçaçõo deste, satisfazerem, ás respectivas
entradas das qziotas correspondentes ds sitas
acções e que se acham em atraso, sob as
penai dg lei

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Araão, juiz da Camara Commercial, etc.

Faço saber que por parte do supplicanto
Banco Agricola do • Brazil de Credito
Real e em virtude da distribuição dopresi-
dente .desta-camara, e tribunal me foi diri-
gida a petição do teor seguinte: Sr. • presi-
dente da Camara, Corramercial — Diz o Banco
União Agricola doa Brazil de Credito Real,
sociedade estabelecida- nesta capital com es-
tatutos approvados . pelos dec,retos ns. 439
de 11 de julho do 1$91'e 575 do 26- do setem-
bro, que sendo seu capital de 50.000:000$, cora
stituido par 251003 acções de 200$ cada uma
(art . dos estatutos) acontece que, tendo sido
delibora•l a a-segunda chamada na importou-
cia de 20 G io ou 40$ por acção, deixaram de
acudir á mesma os accionistas constantes da
relação junta., representan d o 19.735 aCç5e.-s no
valor de 789:400$. E' caso de se Promover
o comisso das mesmas, nos termos do art. 44
do decreto n. 850 de 3 de outubro de 1890.
Assim requer que, distribuit3a e autoada esta,
depois de despachada pelo juiz a quem tocar,
se expeça alvará de editos; intimando os
mesmos accionistas para, depois de decorridos
os 30 dias, effectuar o pagamento das suas
entradas, sob pena de, não . comparecendo - ou
não pagando, Serem as acções vendidas em
leilão, por centa e risco da seus devedores ou
donos, á cotação do dia. 'Este edital deve ser
publicado por - 10 Tezes durante um mez eira
dons jornaes de maior circulação. Requer
mais que; findo p prazo; sejd a conuninaçãoj
ga3a -por sentença para os 'atreitos lagoas e
applicação da pena já citada', tudo de accordo
com os arts. 4? e 5"dd - referido decreto Rio de
janeiro, 6 de abril do - 1894. —Luccas A. R.
Bhering, presidente. Em caia petição foram
paoforidos. os despachos . seguintos : Ao Dr .
Salvador. Rio, 6 de abril do 1891.-- Silva
211afréi: D. e'4. Cite-se, psicae • de abril de
1891.- -.5alva.dor 4Ionis:" •pistribuiqào .. Di.
a Lazarys em Q de -abril do 19 I. -O distri-:
buitlor At -3-Eirtins.• 1?elaç'(1.o
dos' accionl!stas cleste . banco', 'cujas entra-las
nao foram realisa‘los,--2' chamada do .capital
.20 °/ ou. 40$ por Demo' :—Conde de Leopol-
(uina 10.000, 403:00r $ ; José Basilio de Amo-
rim B • zerra - 3.000,- 10:000$ ; Visconde de
Carvallases 3.000, 120:900$ ; . Albiaso da Casta
Lima Braga 2.500, 103:0)0 ; Luiz Pestanba
50, 2:003$ ; Thomaz Whygto 500, 20:00n ;
Raul de -.Carvalho 50, 2:0in ; Jorge, Luiz
Teixeira Leito 50, 2:000$; M. J. Amoroso
Lima 50, 2.00.)$; joaqui ai de Mattos Faro 50,
2:00S aJosó Pedro Ribeiro 50, 2:030:;; ; Car-
los Teixeira' Coelho 50, 2:000$ ; Bernar-
dino José Maria 50, 2:000$ 'Moia Sobrinho
& Comp. 50, 2:000$ '• Cunha Santos &
Compasuccessores 30, 1:2.00$ •' José de Carva-
lho Camões 30, l:200$; Antonio Gonçalves"
Fontes . & Comp. - 30, 1:200$'; Miranda
Marqoes (St , Como. 30, 1:200$; José Custo-
dio da Silva duloaarãos 20,-- 800A ;- João
do Aguiar de Almeida c.F. Comp. 20; 890$

•

De citaçrlo com e prazo de 30 dias no . for-aia
abaixo

O Ds, Aatogio Cardozo de Gusmão, juiz da
pretoria da Capital Fo !tonal óte. -

Faço saber aos que o presente e lital -do
citação com o prazo da trinta di Is virem; que
s sndo Rodrigo ltsbello Loba do Magalhães, cre-
dor de João Honors to de Seixos. o Sil va Ipor uma
loura aecolta pelo mesmo em 10 da Junho dl
1892 o vencida ein 10 de dezembro do mesmo
armo, no imnoortancia de 1: 50(i$, letra essa
que foi - devidamonta apontada. no dia de- sou
vencimento, e do Mesmo apontamento intima-
do o referido accojtante que declarou não 'po-
der satizifiizer porq . e oss bens de- seu caSS 1 par
falto imanto de sua mulher D. Maria 15 aro-
théado Soixas Mairink, si achavam suj altas
a inventario, - o foi pelo mesmo cradorSrequo.
rida, a intimação do devedor e herdeiros da,
me-ma finada para virem na primeira audi-
encia deste jnizo que são á,3 quartas-feiras e
solhados ao moio-dia, ver se lhas proa -cias a
presente acção °Ninaria por meio da qoai.
pretende o peticionario, haver deites o paga-
mento da- quanl ia de 1:500a,„juros da . mora e
custas sob pena do revelia. E para que ohegue
co conhecimento do todos os intsressar?os. e.
como se achem os mesa os em logar não -sabido,
mandei passar o presente edital para sciencia
de que fiem intimados a compare csr ..neste.
juizo, o vai. prosor-lhes a acção , referida,
dentro do mesmo prazo, cujo edital afixará o'
porteiro no loisar tia costume de que lavram á
a respectiva .certidão afim do er junta aos
autos Tesp-ctivoa Dado e passado nesta Ca- .
Pital Federal nos 8 ala maio do IS:91.. E eu,
Maximiano José Gomos do Paiva, c scilvilo, o
subscrevi.—Antenia Cardoso de VidsauTo..,
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Para Maça° do réo Sebastiao Debita:o.

O Dr. Deitara-nino da Gama e Souza, juiz de
direito o pretor da 18* protoria etc.

Faço saber que par cote juizo corre um
summario do culpa em. que é autora a justiça
.o reo Scibastião Delmeao e como este não tem
sido encontrado para assistir ao julgamento,
visto ter se ausentado depois do summario
para logar não sabido, como nos autos con-
sta das cartidaes do °Moia de justiça, pelo
presente com o prazo de 20 dias, segundo o
determinado no art. 62 b da lei n. 1030 de 14
de novembro de 1890, é citado e chamado o
referido Sebastião Delmaio para comparecer
neste juizo no dia 30 do anuo:iate ás 11 horas
da manhiapara se ver julgar como incurso no
art. 303 do Codigo Penal, sob pena do 'Novell
E para que chegue á noticia do talos, man-
dei passar o presente que será lido e affixado
na porta da pratoria e publicado pela im-
prono. Dado o passado nesta 18 3 preteria do
Districto Federal em Jacarapa.gua aos 9 dias
do mez de maio de 1894.—Eu, Lino Alves da
Fonseca, escrivão, que o oscrevi.—Ganut e
Sousa.

PARTE COMMERCIAL

Caseara taymalleoni
CURSO OFFICIAL DO 0.1.1t010

Praças 90 dl* 4 valta
Sobre Londres 	 9 21/32	 9 1/2

:o	 Paris 	 989 1.010
Hamburgo 	 1.223 1.247

. 	 942
Portugal... . 437

s	 Nova York	 5$210
Soberanos	 24$540

CURSO OFFICIAL DOO FUNDOS MUCOS 73

PARTICULAEVA

1:440000
1:019$000
1:135$000

SOCIEDADES ANONYMAS

companhia unirão Industrial
S. taioba atlão

LOTA D.. A831331BLEA. OBOLL IDEIE.A0EDI4A1UA.
BAVW/DE2alrot DE 1894

Aos 27 dias do mez de abril de 1894, a
1 hora da tarde, no salão do 2 0 andar do
predin n. 73 á rua Primeiro de Março nesta
capital, achando-se premistes 18 accionistas,
representando 40.048 acções, o Sr. J. H.
Lowndes, preoldente da companhia, declara
que, havendo numero legal de accionistas
Taxa effootuar-se a assembléa geral extraor-
dina.ria convocado, estava installada a sessão,
convidando o Extn. Sr. conselheiro Thomaz
Jose Coelho de Alarida para presidir a
reunião.

O Sr. conselheiro Thornoz Coelho agradece
a indicação e, expondo motivos ponderosos
que o obrigam a não acceital-a, propõe
pra presidente o Iltin. Sr. Dr. Francisco
Portella, que é unanimemente amoito ; as-
sume a presidencla e convida para seeretarios
03 Srs. conselheiro Caetano Pinheiro da Fon-
seca e Dr. Henrique Guerra.

Constituida por esta farina a mesa, o Sr.
presidente expõe o fim da reunião, que é,
conforme o annuncio repetida, vezes publi-
cado no 'Tornai do Commereio, a. discussão e
approvação de estatutos, apresentação de
propostos autorisando a directoria a elevar o
omprestimo em bosta o ratificando outras
autorizações anteriormente concedidas pela
assembléa de 6 de novembro de 1893 e final-
mente a eleição da directoria.

Em seguida convida o Sr. Dr. 2 , secretario
a ler o projecto de estatutos organisadb pelo
conselho fiscal, conforme a determinação da
ultima sessão extraordinaria.

Lido o projecto/ o Sr. presidente põe o
mesmo em discussão.

Pele a palavra o Sr. conselheiro Thomaz
Coelho e propõe, o que é approvado, que a
discussão se faça artigo por artigo.

Lidos os artigos I* e 2asão approvados sem
debate.

O art. 33 é approvado com a seguinte
emenda additiva do Sr. commendodor Ar-
mada:

«A directoria fica autorisada, quando jul-
gar opportuno, a fazer as chamadas de capi-
tal das *loções não intogralisadas e promover
o commisso quando tenha terminado o prazo
marcado.»

Posto em discussão o art. 4*, 4 approvado,
bem como os seus paragraphos I", 2°, 3°, 4* e
6•, sendo supprimido • o 7° e oubotituido o 5'
pelo seguinte:

«Na falta ou impedimento por mais de 30
dias de algum dos membros da directoria,
será teto substituído por um accionista a
convite da directoria.»

E repoaas em discussão o art. 5', o qual,
em virtude de emendas apresentadas pelos
Sto. conselheiro Fonseca e commendador Ar-
mada, fica assim redigido na sua primeira
parte :

«Além dos deveres e obrigações inherentes
ao mandato, compete ao director proaidente
representar a companhia em suas relações,
em juizo e an deste, incumbindo-lho a fisco-
lisaçao immediata de todos os serviços e ru-
bricar os cheques asAgna.das pelo thesou-
reiro.o

O § I° do mesmo artigo, por indicação do
Sr. commondador Gomes Brandão, passa para
as disposições especiaes.

O 5 2^ é substituido pelo seguinte
«Compete á directoria nomear e dom ittir 0.3

empregados da companhiai assiin como fixar-
lhes os respectivos vencinientosa ouvindo o
conselho fiscal »

O a 3^, tainbem molificado, fica redigido
pela seguinte ferina:

4( O pstisoal empregado no trabalho das fa-
bricas será nomeado pelo respectivo gerente,
com approvação do superintendente-geral.»
. Os arte. 6^ p 70 49 afRkIriaçlaa Pela 4-

ousa°.

Ao art. 8' propoz o Sr. conselheiro Thomaz
Coelho, sendo approvado, que se addiciOnas-
sem as seguintes palavras:

ss E Fe reunirá ao menos uma vez por mez,
lavrando-se actos de suas retiniões.»

Postos em discussão o art. 9^ o seus para-
graphos, são approvados com as seguintes mo-
dificações:

Suporassão da palavra — extraordinaria-
no 52', e substituição da redacção do §
pelo seguinte:

4 Fara parte da assoinbléa o accionista tn-
scripto ha cinco dias, pelo menos, no livro de
registro.»

Para que Fossam teimar parte nas discus-
sões e deliberações da assembléa dos accks
nistas, 03 donos das acções ao portador as de-
positarão na caixa da companhia, pelo menos
tres dias antes da reunião da assembléa.»

Discutindo-se o § 40 do Mesmo artigo, Ma
o Sr. conselheiro Thomaz Coelho em favor do
voto illimitado. O Sr. conselheiro Gomes
Boadão declara que em theso é inteiramente
contrario ao voto ilimitado ás collectividades
anonymas, mas por excepção, amoitando as
observações do Sr. conselheiro Thomaz Coelho,
vota pela approvação do artigo.

Igual declaração faz o Sr. Joaquim da Silva
(Mamão.

Posto em discussão o art. 10, é este suo»
primido.

O Sr. conselheiro Thomaz Coelho propõe e
é approvado que o art. 11, que será o art. 10
dos estatutos, fique assim redigido:
«Dos lucros liquidosdepois de deduzida a im-

portando neeessaria para os encargos da di-
vida, se deduzirá a quota. (10 . 10 •/s para for-
mação de um fundo de reserva até um terço
do capital, e 10 01. para auxiliar as despezas
de reparação e acquisição de material e a
quota de 2 0/0 para ser distribuida repartida-
mente á directoria, e o resto será destinado a
dividendo aos accionistas.

Paragrapho unico 03 dividendos perfiz)
determinados pela directoria e conselho fis
cal, sem projuizo das porcentagens decreta-*-
das; não se distribuindo dividen io superior
a 8 */0, emquanto não estiver amortisado o
valor do 50 310 da importanda das dividas da
companhia, sendo o excedente applicado a
essa amortisação.»

O art. 12 foi approva.do sem debate.
Encerrada a discussão e approvação par-

cial dos artigos do projecto, o Sr. presidente
põe a votos os estatutos os estatutos com as
emendas acceitas, sendo tudo unanimemente
approvado.

E' lido um officio do Sr. J. II. Lowndes,
resignando o cargo de presideate da compa-
nhia, e offerecendo seus serviços no que de-
pender dos seus conhecimentos e boa vontade;
a assembléa ~citou o agradeceu o offereoi-
mento.

O Sr. conselheiro Joaquim Alvaro da Ar-
mada, apresenta a seguinte proposta, que é
approvada:

1.°
Fica a directoria outorisada a elevar a

4.400:104 c emprestime em boiou, conforme
está contractado e consta da respectiva es-
criptura publica, dando cm primeira hypa-
theca os bens ainda livres do. companhia, de-
pois de regularleada sua aequisição.

2.a
Fica de novo a directoria autorisada a

construir um emprestimo .ate 4.000:000$ por.
via de obrigações . ou &Untares, para os fins
de ultimar o resgato e a conversão do gen-
preotimo de 11 do novembro de 189), confir-
maio e ratifica ia a autorisaeato da asse a-
bléa de 6 do novembro do 1893.

3
E' confirmaia o ratificada a autorização

concedida á directoria para consolidar a di-
vida fluctuante da companhia, até á impor-.
tancia de 1.500:000.3, conforme e ;tabelei:eu a
mesma assembléa de 6 de novembro de 1593,
opprovalo o accordo constante da acta da
directoria e conselho limai de 17de fevereirn
de 1894.

Apodicas

Aporces do Emprestimo Nacional
de 1889 	

Ditas geram de 1:0 0$, 5 °e,—
Ditas convertidas, 1:000$, 4 */0

Bancos

Banco Deposito o Descontos 	
Dito Commercial 	
Dito Rural Hypothecario, as série
Dito idem idem, 1° serie 	
Dito Iniciador	
Cito da Lavoura o Commercio,

Is serie 	
Dito idem, 2.4 serie 	
Dito da Republica, 2o serie....
Dito idem, I s serie 	
Dito Construotor 	

Compatthias

Comp. Minas S. Joronyino 	
Dita Seguros Garantia.. . 	
Dita Construcções 	 	
Dita Melhoramentos do Mara-

nhão 	
Dita Prolongameato da Soroca-

bana 	
Dita Loteria Nacional 	
Dita Mellioramenses no Brazil 	
Dita Viação Sapucally 	

Del-on:ttros

Debs. da Geral Estro 'a de Ferro,
11,5,o 	 	 .......

Ditos do Banco Viaoão 	

135000
051500
703000

149$030
'930(0

150)00
218.
1281000
2304000

144000

21000
135$000
34:0 X)
14000

0$P00
190$900
220)00

6$a50

11300
at000

Leetros
Le,ttras do Banco ea Republica. 70$500

Rio de Janeiro, 11 do maio de 1891:— J.
Clatidito da Silva, syndico.
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§ 1. 0 As assembléas oxtraordinarias serão
convocadas com a antecedencia de tres dias
pelo menos.

§ 2.° O annunclo de convocação da assem-
bléa suspenderá ipso facto a transferencia de
acções.

§ 3. 0 Fará parte da assembléa o accionista
inscripto ha cinco dias pelo menos no livre
de registro.

Para que possa tomar parte nas' discussões
e deliberações da assembléa dos accionistas,
os donos das acções ao portador as deposita-
rão na caixa da companhia pelo menos tres
dias antes da reunião da assembléa.

§ 4. • Todo o accionista poderá votar e sor
votado, qualquer que seja o numero de suas
acções.

O numero de votos é illimitado, contando-
se una vots por grupo de dez acções, enten-
dendo-se que o possuidor do menos de dez
acções terá um voto.

§ 5. 2 A votação se fará por numero do
acções sempre que o reclamar qualquer ac-
cionista.

Dieposições csjaeciaes

Art. 10. Dos lucros liquidos, depois 'de de-
duzid-a a importancia necessaria para os en-
cargos da divida, se deduzirá a quota do
10 n/, para formação de um fundo de reserva
até 1/3 do capital, 10 °/,, para as despezas de
reparação e Requisição de material, e a quota
de 2 °/,, para ser distribuida repartidamente
á directoria, e o resto será destinado a divi-
dendo aos accionistas.

Paragrapho unico. Os dividendos serão de-
terminados pela directoria e conselho fiscal,
sem prejuizo das porcentagens decretadas
não se distribuindo dividendo superior a 6 0/,
emq uanto não estiver arnortisado o valor de
50 0/, das dividas da companhia, sendo o ex-
cedente a.pplicado a es a atnortisação.

Art. ,11. Além dos poderes geraes do
art. 101 do decret) n.434 de 4 julho de 1891,
a directoria fica investida desde ja.dos indica-
dos nos §§ P e 20 do art. 102 da mesmo de-
creto, e autorizada a alienar os bens moveis o
immovels da passernanaria e fabrica do oh-
jostos de armarinho, observadas as obrigações
estipuladas nos contractos da companhia.

A- t. 12. O anno social corresponde ao anuo
civil.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1894.-R.
Francisco Portella, presidente da mesa--
O-iam/o Pinheiro da Fonseca, 1° secretario.-
Henr:que C. da Silva Guerra, 20 secretario.

ANNUNCIOS
Soriedadeeommanditariapor

s4C43C" liodrigues Fontes,
Oliveira & Comp.
Os Srs. socios commanditarios são cenvi-

dados a assistir no dia 15 do corrente, á ,1
hora da tarde, na sade sosia!, rua Primeiro do
Março n. 34, á assembléa geral de prestação
decantas concernentas ao anno findo em 31
dedezembro de 1893 e á eleição da e,ommis-
são fiscal que tem de ftence'onar no corrente
anuo.	 -

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1894 -
dr:geees Fontes, Oliveira St ei ?V.	 (.

Companhia Geral de Con-
strneções If.Jrizanas

T. ralo de realizar-se a 31 de maio do cor-
rente anuo a assembléa geral ordinaria desta
companhia, acham-se desde já a disposição
(lo; Srs. accionistas no escriptorio da mesma
companhia, á rua, da Assumpção n. '30. 03 do-
cumentos de que trata o art. 147 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1891, ficando sus-
pensas as transferencias de acaiies, até á rea-
lisação da mesma assembléa.

Rio de Janeiro, 3) de abril do 1894.-11;1-
re lie Ferreira da Rocha. secretario.

Imprensa Ni. cional - Rio de Janeiro - 1894
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autnrisada a directoria, mediante ac-
cardo com o credor bypotheceario, a alienar
os immoveis do que não precisar para o
funccionamento das fabricas, e a adquirir, os
terrenos que forem necessarios á conclusão
das mesmas fabricas e suas dependencias.

5.2

Fica a directoria autorisada a consti-
tuir, si fôr conveniente, a Companhia Fiação

Tecidos Bointdm, cedendo para isso parte
das acções de que é possuidora e a transigir
com o credor obrigaclonista para o resgate
é extincção completa do emprestimo contrall
do poreseriptura de 7 de novembro de 1890.'

62

:-Pica 'a directoria autorisada a vender e a
comprar acções das Companhias Manufactora
de Rendas e Tecelagem Fluminense, para o
fim de reconstituil-as ou dissolVel-as pele
modo que for mais conveniente.

O Sr., presidente declar•sque vai proceder:
se á eleiça,o dos membros da directoria, apre-
sentando nessa occasiã'o o Sr. conselheiro
Thomaz Caelho a seguinte proposta, que é
approvada :

.Proponho que os vencimentos dos membros,
da directoria sejam de 9:000$ annuaes para
cada director, percebendo mais o que exer-
cer o cargo de presidente a gratificação tams
bem annual de 3 .000$030. -
-Os membros do cOnselho fiscal terão 1.800$
par anno, cad a Um. ),

Procedendo-se . em seguida á Votação, são;
recolhidas 11 cedulas, representando 2.759
votos, que apurados dão o seguinte resultado:

Para presidente, o Dr. Francisco Portella,
com 2.749 votos.

Para secretario, o Dr. HoracioMoreirá Gui-
marães, com 2.739 votos.

Para thesoureiro, o Sr. Joaquim Alvaro
d'Armada, cofia 2.759 votos, tendo tido o Sr.
commendador Gomes Brandão 10 votos para
presidente e o Sr. Alberto Antunes de Cam-
pas 20 votos para director-secretário.

A' vista da apuração, o gr, presidente pro-
clama directores os Srs. Drs. Francisco Por-
tella e Horaeio Moreira Guimarães, e com-
mendador Joaquim Alvaro d'Armada.

E mão havendo mais nada a tratar, o Sr.
presidente, depois de agradecer aos Srs. ac-
clanistas no seu e eia nome do •sous collegas
eleitos a honra que a assembléa acabava de
conferir-lhes, confiando-lhes os interesses e a
administração da companhia, encerrei' a gat-
eio,•e manchas lavrar . a presente acta, que é
assignada per todos os accionistas •reseatas.

Ao}5es

Dr. Francisco Portella 	 	 100
Caaselheiro Caetano Ribeiro da Fonseca 	 149
Henrique C. da Silva Guerra 	  5.580
Pelos syridicos niaa3a falda do

conde de Leopoldina; o Banco dá Re-
publica do Braail, representado por
soa director Thomaz JaSé Coelho de
Almeida	  11.911

Pelo Banca da Republica do Brazil o
director Thomaz José Coelho de Al-
ineidà 	 	  7.580

James Pinto 	  5.166
Antonia José Gomes Brandão  - 	  1.500
O mesmo pelo -Banco dos Operarios 	 	 383
José Luiz Fernandes Vtlella 	 	 64
Alberto Antunes de Campos 	 	 218
Joaquim Alvaro d'Arrnada 	  5.103
H iracio Moreira Guimarães 	 	 200
J. H. LeWndes 	  1.478
J. H.Lawndes & Comp 	 	 105

Dos presentes e representados, segundo o
livro respectivo, deixou de agsignar esta acta
o Sr. Joaquim da Silva Gusmão, accionista e
representante da firma J. Tavares & Comp.
- O 2° secretario Henrique C. da S:lva
Guerra.

REFORMA DOS ESTATUTOS DA COMPANHIA UNIÃO
INDUSTRIAL S. SEBASTIÃO, APPROVADA PELA
ASSEMBLEA DOS ACCIONISTAS EM 27 DE ABRIL
DE 1894.

DenonlinactTo, Mele, fins e duraclo da com-
pana

Art. 1.° A Companhia União industrial
S. Sebastião, constituida em 20 de setembro
de 1890, terá sua sede nesta cidade o p
prazo de duração cinco:inta antros, contados
desta data.

Art. 2.° O seu objecto continúa a ser a
exploração por conta propria das fabricas de
tecidos de algodão, de juta e outras do sua
propriedade.

Art. 3.° O capital da companhia continúa
a ser de dez mil-contos de róis, dividido em
50.000 acções nominativas o ao portador, do
valor de 200$ cada uma.
AdMinistraelto e fiscalisaçao da companhia

Art. 4.° A companhia será gerida por tres
directores, a saber : presidente, secretario e
thesoureiro, eleitos pela assemblés, dos accio-
nistas para servirem por tras annos, podendo
ser reeleitos.

§ 1.° Em qualquer tempo a assembléa or-
dinaria, ou extraordinaria poderá reduzir
esse numero e o tempo do mandato.

§ 2.° Os honorarios da directoria e do
conselho fiscal serão fixados pela assembléa,
dos accionistas.

§ 3.° Cada director caucionará sua gestão
com 100 acções.

§ 4. 0 Nenhum director poderá individual-
mente ou sob firma social manter relações de
negocio com a componha. •

§ 5.° Na falta ou impedimento por mais
de 30 dias do algum dos membros da directo-
ria, será este substituido por um accionista a
convite da directoria.

§ 6.° A directoria se reunirá ordinaria-
mente uma vez por semana, e suas sessões e
deliberações constarão de actas lançadas em
livro especial, approvadas o assignadas i elos
membros presentes.

Art. 5.0 Além dos deveres e obrigações
inherentes ao mandato, incumbo :

Ao director presidente representar a cam-
panhia em suas relações, em juizo e fera
deito, competindo-lhe a fiscalisação imme-
diais; de todos 03 serviços, e rubricar 03 che-
ques assignados pelo thesoureiro ;

Ao secretario,ter sob sua guarda o archivo.
redigir as actas das sessõs.s e especialmente
dirigir o escriptario ;

Ao thesoureiro arrecadar as dinheiros e
velar na guarda dos valores da companhia ;
receber e pagar o que for devido ; depositar
nos estabelecimentos bancarios designados os
saldos existentes assignar os cheques para
os pagamentos autorisados ; examinar se-
manalmente as cont is da receita e d :sins= e
rubricar o respectivo balancete.

§ 1 Compete á directoria nomear o de-
mittir os empregados da companhia, assim
como fixar-lhes os respectivos vencimentos
ouvindo o conselho fiam'.

§ 2.° O pessoal empregado na trabalho das
fabricas será /nomeado pelo respectivo ge-
rente com approvação do superintendente
geral.

Art. 6. 0 Haveeá um superintendente geri
tochnico, nomeado pela directoria, que lhe
marcará os vencimentos.

Art. 7. 0 A directoria confeccionará um re-
gulamento interno para a lyta distribuição e
regular execução do serviço da companhia, o
as instrucções especiaes para o tra,balo das
differentes fabricas.

Art. 8.° O conselho fiscal, composto de tres
membros effectivos e tres supplentes, accio-
nistas ou não, será eleito annualmenta pela
-assernbléa, dos accionistas, e sereunira ao
menos uma vez por mez, lavrando-se acta
de suas reuniões.

Da assemb:ea Jos acOeiiistas
Art. 9.° A assembléa orditia,ria dos acio-

nistas reunir-se-ha annualmente atA 3) de
abril, pera 03 fins do ait. 143 do decreto
n. 434 de 4 de julho de 1831, e extraordina-
riamente nos termos da legislação em vigor.


